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AS PALAVRAS DE JESUS 


DE NAZARÉ�



PREFÁCIO








Este livro é o resultado de uma conversa que tive com um amigo, na porta da sua casa em Londres, nos meados da década de 80, durante a qual ele me falou da sua busca incessante de iluminação espiritual e renovação. Ele já estava desesperado, após ter viajado tantos quilômetros e ainda ter tantas perguntas sem resposta. Casualmente eu lhe perguntei por que não havia incluído os ensinamentos de Cristo em sua busca. Será que era uma coisa tão óbvia que ele nem havia pensado nisto? Ele ficou surpreso com a minha pergunta. Disse-me que havia folheado o Novo Testamento algumas vezes, mas nunca havia concentrado sua atenção nas palavras de Jesus.


A noite caiu e nós nos separamos, mas ambos iniciamos uma viagem na mesma direção; ele descobriu as palavras de Jesus pela primeira vez após tantos anos, enquanto eu voltei a estudá-las com uma renovada paixão. Durante o meu estudo, comecei a tomar consciência de que tanto eu como até mesmo as pessoas mais cultas sabíamos muito pouco sobre o conteúdo da mensagem de Cristo, e me dei conta da maneira superficial pela qual Sua mensagem parecia permear a estrutura religiosa contemporânea. Quanto mais eu lia, mais pareciam discrepantes os tantos programas e atividades realizados em Seu nome.


Pois a mensagem daquele que se denominou o Messias não tem valor se não for desafiadora. Exigindo uma reação daqueles que se aproximam de Suas palavras, ela soa como uma chamada revolucionária num mundo dominado pela ganância, auto-abominação e rejeição. Poder-se-ia dizer com segurança que as palavras de Cristo abrigam a essência fundamental da transformação. Enquanto existe consolo e ajuda em muitas das idéias de Jesus, há também uma chamada inegavelmente radical que nos impede de reagir com indiferença.


Ele chegou com uma mensagem que não enfatizava um Deus vingativo destruidor dos perversos, mas um Deus amoroso que concede misericórdia e perdão. Ele abriu o caminho para que todos pudessem ter acesso ao Seu reino: homens ou mulheres, judeus ou pagãos, escravos ou livres; contanto que se tornem como “criancinhas” e abram seus corações para reconhecer a Sua presença no meio deles. Ainda que Sua visão de mundo refletisse a tradição judaica daquela época, somos obrigados a reconhecer que Sua mensagem predominante não tem precedentes – como por exemplo em seus ensinamentos sobre as mulheres, a oração e a união com Deus. Seus ensinos revelam um conceito radical de preocupação ética pelo próximo e santidade de vida, atingindo uma compreensão íntima para além da racionalidade da lei religiosa, num apelo universal que pode ser entendido por qualquer um sem exceção. E com que facilidade os seus ensinos são assimilados pelo vocabulário de nossos corações e mentes! Vinte séculos mais tarde eles mantêm o poder de revolucionar, desafiar e curar. Instituições e personalidades podem surgir, declinar e cair, mas as Suas palavras permanecem como “… a estrela da manhã que nasce em nossos corações.” Certamente, de maneiras incontáveis e inesperadas, de forma sutil ou evidente, a minha busca de compreensão da mensagem de Jesus e o desejo de transmití-la, aliaram-se para alterar o curso da jornada da minha vida.


Um grande número de pessoas veio ao meu auxílio durante o processo de compilação deste texto. Eu gostaria de mencionar o trabalho importante do falecido William Barclay da Universidade de Glasgow, Kenneth Scott Latourette de Yale, Willard e Verna Cantelon, que deram incentivo prático e espiritual, e a inspirada tradução da Universidade de Oxford – ‘O Novo Pacto de Deus com o Homem’.


Eu desejo que este livro o encoraje em sua busca espiritual e o leve à fonte do Espírito e à luz que brilha num mundo de escuridão. O romancista e ensaísta Sholom Ash escreveu, “Muitos mestres podem ensinar lições básicas para um árabe, um Oriental, um Ocidental, mas cada palavra de Jesus tem algo a ensinar para todos nós. Ele tornou-se a luz do mundo.”





Lee Cantelon�












“Eu os batizei com água; mas alguém mais poderoso que eu virá, cujos sapatos eu não sou digno de desamarrar. Ele batizará com o Espírito Santo e com fogo.”





-- João Batista














“Há um só Deus, e uma só ponte que nos pode levar a Deus -- o homem Jesus Cristo, que deu sua própria vida para conquistar a nossa liberdade.”





-- São Paulo�


















“O Espírito do Senhor está sobre mim porque ele me escolheu para proclamar as boas novas aos pobres; ele me enviou para consolar os corações partidos, para declarar liberdade aos cativos e restaurar a vista aos cegos, para curar os feridos e para anunciar que chegou o dia da salvação do Senhor”





Profecia de Isaías, Capítulo 61, versos 1, 2








PRIMEIRA PARTE








QUEM VOCÊS DIZEM QUE EU SOU?�



O PROBLEMA DA RELIGIÃO

















Fiquem alerta, tomem cuidado para não preencher suas vidas com “alimento“ religioso.�














A esta altura vocês já devem ter esquecido dos cinco pães que alimentaram os cinco mil, com doze cestas de sobra, ou dos sete pães que alimentaram os quatro mil e da enorme quantidade que restou. Mas eu não estou falando sobre alimento terreno. Não, eu vim para advertí-los para não se alimentarem das idéias e falsos ensinamentos daqueles que comercializam a religião.�





Estas pessoas me adoram em vão, ensinando como doutrinas algo que é pura invenção do homem. Eles estão tão ocupados em apegar-se às suas próprias superstições que esqueceram dos mandamentos de Deus.�





Tomem cuidado com falsos mestres que levantam-se perante vocês vestidos de roupas de ovelha. Por debaixo do disfarce esconde-se um lobo voraz. Eles seguem o seu líder verdadeiro, o diabo, e fazem o que ele quer. Ele era um assassino desde o princípio e nunca falou a verdade, porque não há verdade nele. Quando ele mente, faz aquilo que lhe é próprio, porque ele é um mentiroso e o pai da mentira.�





A estes trapaceiros que se nomeiam como juízes de vocês eu digo: o Julgamento cairá sobre vocês mesmos, falsos líderes religiosos e mestres, hipócritas! Vocês bloqueiam as portas do reino do céu, fechando o caminho para aqueles que sinceramente desejam entrar. Vocês próprios não entram e ainda obstruem o caminho daqueles que anseiam entrar lá. Vocês roubam das viúvas pobres; e depois, para disfarçar suas intenções verdadeiras, fazem longas orações piedosas. Vocês herdarão grande condenação.





Vocês viajam por terra e mar para ganhar um prosélito; e quando conseguem o que querem, fazem dele um filho do inferno, muito pior que vocês mesmos.





Vocês pregam: “O templo não é importante. O que é importante é o tesouro do templo!”





O que é maior: o ouro do tesouro, ou o templo que santifica o ouro?





E vocês dizem: “O altar não é importante; mas a oferta que está sobre ele é importante.”





Vocês são tanto tolos quanto cegos. O que é maior: a oferta no altar, ou o altar que santifica a oferta?





Aquele que honra o altar, o honra com todas as coisas que estão sobre ele. E aquele que honra o templo, honra aquele que habita dentro de suas paredes. E aqueles que honram o céu, honram o trono de Deus, e aquele que se senta sobre ele.





Vocês fazem ofertas cerimoniais até mesmo da hortelã e ervas que crescem em frente de suas casas. Ao mesmo tempo vocês esqueceram os assuntos mais importantes da lei: justiça, misericórdia e fé, isto é que deveria preocupá-los.





Vocês não enxergam um palmo adiante da cara. Coam um mosquito, e em seguida engolem um camelo. Depois limpam a parte de fora de suas taças e travessas, enquanto pelo lado de dentro permanece uma grossa camada de exploração e a sujeira do excesso. Como vocês são cegos! Cuidem primeiro da sujeira de dentro; e então o exterior ficará limpo.





Vocês são mestres falsos! Em sua hipocrisia não são melhores do que túmulos caiados, que parecem bonitos pelo lado de fora, mas por dentro estão cheios de morte e de ossos de homens mortos. Podem impressionar as pessoas com seu show aparente de justiça, mas por dentro estão cheios de hipocrisia e pecado. Como é que vocês podem crer, se vivem apenas para ser elogiados pelos colegas, e nunca buscam unicamente o louvor de Deus?�





Vocês constroem monumentos para os profetas, e põem flores à volta dos túmulos dos justos, e dizem: “Se tivéssemos vivido nos dias de nossos ancestrais, nunca teríamos permitido que seu sangue inocente fosse derramado.”





Sejam testemunhas de sua própria inconsistência! Vocês são filhos daqueles que mataram os profetas, e agora até superam os feitos de seus ancestrais.





Serpentes, geração de víboras, como poderão escapar da condenação do inferno? Olhem, eu lhes enviarei profetas e homens sábios, e mestres: e alguns deles vocês matarão e crucificarão; e alguns deles vocês espancarão, e perseguirão de cidade em cidade. �





Que hipocrisia! Isaías estava certo quando profetizou sobre vocês, dizendo: “Este povo aproxima-se de mim somente de boca, e honra-me com os lábios; mas seus corações estão longe de mim.”�





Vocês se justificam perante as suas congregações; mas Deus conhece os seus corações: pois aquilo que é de grande estima para os homens é repúdio perante a face de Deus.�





Tomem cuidado: Muitos virão do leste e oeste e sentar-se-ão com Abraão, Isaque, e Jacó no reino do céu. Mas aqueles que deveriam ter entrado no reino serão banidos à escuridão do lado de fora. A não ser que a justiça de vocês predomine sobre a pseudo-justiça ou a religião nominal, vocês nunca colocarão os pés no reino de Deus.��



A LUZ QUE ILUMINOU O MUNDO

















Eu vim para ser a luz do mundo, para que aquele que creia em mim não permaneça na escuridão. Eu sou a luz que iluminou o mundo; aqueles que me seguirem nunca mais andarão na escuridão, mas viverão suas vidas na luz.�














Esta é a prova absoluta: que uma luz tão brilhante tenha vindo a este mundo escuro. Porém, os habitantes desta terra amam a escuridão mais do que a luz, porque suas ações estão encobertas pelo egoísmo e ganância. Desta forma, aqueles que entregam suas vidas para o mal odeiam a luz da verdade, temerosos de que suas ações possam ser testemunhadas e condenadas; enquanto aqueles que praticam a verdade caminham livremente em direção à luz para que suas ações sejam visíveis, pois suas obras são agradáveis a Deus.�





Certa vez vocês foram ao deserto para ver o profeta João Batista. Ele lhes testemunhou sobre a verdade. Ele era uma luz acesa e brilhante: e vocês quiseram, pelo menos por um pouco, alegrar-se em sua luz. Mas eu tenho uma testemunha maior do que João; a obra que o Pai me deu para concluir, e na qual estou empenhado, prova que foi ele quem me enviou.





Se eu não fizer as obras de meu Pai, então vocês podem descrer à vontade. Mas, se eu fizer as Suas obras, mesmo que vocês não creiam em mim, creiam nas obras que eu faço; para que vocês saibam e creiam que o Pai está em mim, e eu nele. Eu tenho que fazer o trabalho daquele que me enviou enquanto ainda é dia: porque a noite está se aproximando depressa quando ninguém vai poder trabalhar.�





Os olhos são a luz do corpo: se seus olhos são saudáveis, toda a sua vida será repleta de luz, mas se seu olho está preocupado com o mal, toda a sua vida estará contaminada de escuridão; e se aquilo que ilumina a sua vida é escuridão, quão grande e terrível é esta escuridão!�





A luz do dia não dura pelo menos doze horas? Se você andar durante o dia não tropeçará, por causa da luz natural à sua volta. Se, entretanto, você andar de noite, cairá, porque não há luz para guiá-lo. Creiam na luz e vocês se tornarão “filhos da luz”. Andem enquanto têm a luz, pois a escuridão está caindo rapidamente. Aqueles que andam em escuridão estão perdidos. Se um cego guiar outro cego, então ambos acabarão caindo.�





Ninguém acende uma vela para depois cobrí-la com um vaso, ou colocá-la debaixo de uma cama; ao contrário, você a põe num castiçal, para que quando os convidados entrarem na casa possam enxergar à sua volta. Ninguém também acende uma vela para colocá-la embaixo de uma cesta; em vez disto você a coloca num castiçal para iluminar toda a casa. Será que vocês não percebem que são a luz do mundo? Vocês são como uma cidade construída ao alto de uma montanha que não pode passar despercebida. Deixem a sua luz brilhar com esplendor perante todas as pessoas, para que eles vejam as suas boas obras e glorifiquem o seu Pai que está no céu. Pois aquilo que vocês fazem em segredo será eventualmente revelado, e aquilo que parece estar escondido será propagado um dia aos quatro ventos. Isto que estou a lhes dizer agora em segredo, deve ser proclamado publicamente, e aquilo que o Espírito cochichar nos seus ouvidos, gritem a plenos pulmões do alto das casas.��



A REVELAÇÃO

















A hora é chegada para que o Filho do Homem seja revelado e glorificado.�














Eu não vim para buscar minha própria glória; mas há Alguém que busca a minha exaltação, e este é o juiz daqueles que me rejeitam.�





Está escrito em suas leis terrenas que um testemunho confirmado por duas testemunhas é verdadeiro. Portanto, eu dou testemunho sobre mim mesmo, e o Pai que me enviou também dá testemunho a meu respeito. Eu sei que o testemunho que ele deu a meu respeito é verdadeiro. Por causa disto, eu não tenho necessidade da aprovação de nenhuma autoridade terrena.�





Aquele que somente fala das suas próprias idéias, o faz para ganhar honra para si mesmo. Mas o que trabalha para a glória e honra Daquele que o enviou é verdadeiro, e não há qualquer falsidade nele.�





Eu não vim até vocês em meu próprio nome, mas fui enviado por Aquele que é a verdade. Eu não desci do céu para fazer a minha própria vontade mas a vontade do Pai que me enviou. Eu nasci e vim ao mundo com este propósito: para ser uma testemunha viva da verdade. Aqueles que amam a verdade me seguem.�





Eu e o meu Pai somos um. Em Seu nome é que eu vim até vocês para que possam ter vida, e para que a tenham mais abundantemente.�





Toda autoridade foi dada a mim, tanto no céu como na terra. Eu lhes concedo a vida eterna, as chaves do reino do céu, e poder sobre todos os poderes do inimigo. Então não deixem que seus corações fiquem perturbados ou temerosos; eu lhes dou a minha paz, uma paz que supera de longe aquela que o mundo é capaz de dar. Vocês descobrirão a verdade e a verdade os libertará; e se o Filho de Deus os libertar, vocês serão realmente livres. Eu lhes digo estas coisas para que possam ter fé para crer, e serem transformados.�





Esta é a vontade do Deus que me enviou: que todo aquele que olhe para o Filho, e creia nele, receba a vida eterna; e se vocês crerem em mim eu os ressuscitarei no último dia. Vocês crêem no Filho de Deus? É ele que está falando com vocês.��



A PALAVRA VIVA

















O Pai que me enviou deu-me instruções sobre aquilo que eu deveria dizer a vocês. Eu sei que as palavras Dele conduzem à vida eterna; então tudo que ele me manda dizer, eu digo.�














Estas palavras que eu falo não são minhas, mas vêm do Pai que me enviou. Aqueles que ouvem as palavras que eu falo, e crêem naquele que me enviou, terão a vida eterna; eles não serão condenados mas passarão da morte para a vida.�





Prestem atenção: a hora está chegando, e já chegou, quando os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e qualquer que ouvir a sua voz, viverá.�





Vocês examinam as escrituras antigas dos profetas porque anseiam encontrar a vida eterna. Mas elas sempre testemunharam sobre mim; e mesmo assim vocês hesitam em vir a mim para que possam encontrar a vida que estão procurando.�





Apesar de não aparecer diante de vocês pessoalmente, ou falar com vocês audivelmente, o Pai testemunhou a meu respeito. Mas ao recusar acreditar em mim, aquele que foi enviado a vocês por meu Pai, vocês tapam os ouvidos para não ouvir a voz do próprio Deus.�





Como é que alguns de vocês dizem, com relação àquele que o Pai separou para si mesmo e enviou ao mundo, “Ele blasfema porque ele diz que, ‘é o Filho de Deus’?”�





Eu lhes digo agora: eu sou o caminho, a verdade, e a vida; ninguém pode conhecer o Pai, se não for apresentado por mim. Somente o Espírito é que dá vida. O seu corpo terreno envelhecerá e um dia perecerá, mas as palavras que eu lhes falo são espírito e são vida.�





Eu não condeno aquele que ouve estas palavras e não crê; porque eu não vim para julgar o mundo, mas para salvá-lo. Porém, estejam avisados; aqueles que rejeitam a mim e às minhas palavras terão de prestar contas: a verdade que eu lhes disse é que irá julgá-los no último dia.�





Certamente que os céus acima de vocês e a terra abaixo de seus pés, um dia passarão, mas as palavras que eu falo nunca passarão.��



O PAI














O que vocês pensam de Jesus Cristo? Ele é Filho de quem?�











Ninguém conhece o Filho de Deus, a não ser o Pai no céu; e ninguém pode conhecer o Pai, a não ser o Filho e aqueles a quem o Filho o dá a conhecer. Até agora vocês não o conhecem como eu o conheço; mas foi Ele Quem me enviou a vocês.�





Aquele que me enviou está aqui comigo agora. Ele não me deixou sozinho, porque eu sempre faço aquilo que Lhe agrada. Na verdade, quando vocês me vêem, vocês vêem o Pai; então porque continuam a pedir, “Mostra-nos o Pai?” Vocês não acreditam que eu estou no Pai e que o Pai está em mim?�





Eu e meu Pai somos um. Tudo que o Pai possui é meu. Foi o Pai quem me enviou a este mundo; mas eu deixarei outra vez este mundo, e retornarei ao meu Pai.�





Porque o Filho não pode fazer nada por si mesmo, mas somente faz aquilo que vê o Pai fazer. O Pai ama o Filho e lhe revelado o Seu plano universal; e vocês testemunharão milagres ainda maiores que estes que já viram. Assim como o Pai ressuscita os mortos, e concede nova vida, assim também o Filho dará nova vida a quem ele quiser.�





Ainda assim eu não posso fazer nada por mim mesmo; eu somente condeno se Deus assim o ordenar; e os meus caminhos são perfeitos porque eu não busco minha própria vontade, mas a vontade do Pai que me enviou. Assim como o Pai tem poder para dar a vida, também o Filho tem o dom da vida, e recebeu a autoridade para julgar, porque Ele é o Messias, o Filho do Homem.�





Eu tenho dito isto desde o princípio: há tantas coisas na vida de vocês que eu poderia condenar, mas eu vim com uma outra mensagem que me foi dada por Aquele que é a verdade. Esta é a mensagem que eu falo ao mundo.�





Quando vocês finalmente levantarem o Filho do Homem para pregá-lo na cruz, saberão quem eu sou, e descobrirão que eu não fiz nada segundo meu próprio plano ou autoridade, mas entreguei a vocês as palavras que meu Pai me instruiu a proclamar.��



O BOM PASTOR














Não tenham medo, pequeno rebanho; o Pai de vocês tem grande prazer em conceder-lhes o reino.�














Eu sou o bom pastor. Eu conheço o meu rebanho e eles me conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu estou disposto a dar a minha vida em favor das ovelhas. Minhas ovelhas reconhecem a minha voz. Eu as conheço cada uma pelo nome, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna. Elas nunca serão destruídas, nem ninguém jamais poderá tirá-las da minha mão. O Pai que me deu as ovelhas é maior do que qualquer reino ou poder; e nenhuma força é capaz de arrebatar nem mesmo a mais fraca das minhas ovelhas de Sua mão poderosa. Entretanto, há ainda muitas ovelhas que me pertencem mas que estão do lado de fora do aprisco: eu tenho que recolhê-las também. Elas também se alegrarão ao ouvir a minha voz; e se tornarão membros de um grande rebanho, com um pastor para cuidar delas noite e dia.�





Aquele que entra pelo portão da frente é o pastor das ovelhas. Para ele o porteiro abre o portão, e as ovelhas alegram-se ao ouvir a sua voz. Ele as chama cada uma pelo nome e as conduz a pastos verdejantes. Ao conduzir as ovelhas para pastar, ele vai adiante delas. Elas o seguem, confortadas pelas palavras que ele fala. Elas não seguirão um estranho; pelo contrário, elas fugirão ao menor som de uma voz desconhecida.�





Eu sou o bom pastor que dou a minha vida pelas ovelhas. O empregado não é um pastor verdadeiro. Ele não cuida do rebanho como se fosse seu; e quando ele vê o lobo se aproximando, ele corre e deixa as ovelhas desprotegidas. O lobo as apanha, e elas se dispersam.�





Eu sou a porta do curral das ovelhas. Aqueles que desejam entrar dentro do curral de alguma outra maneira não são nada mais do que ladrões e assaltantes. Muitos impostores vieram antes de mim, mas as ovelhas não os reconheceram nem os seguiram. Eu sou a porta. Entrem por esta porta e vocês estarão seguros, livres para entrar e sair e encontrar alimento.�





Esta terra está contaminada por uma onda insaciável de corrupção, morte e destruição; mas eu vim para reverter esta maré terrível. Eu vim para que vocês possam descobrir o verdadeiro significado da vida e ser abençoados.��



ALIMENTO PARA A ALMA














Está escrito: “O homem não viverá somente de pão, mas de toda palavra que procede da boca de Deus.”�














Eu sou o pão da vida: se vocês vierem até mim, nunca mais terão fome espiritual; e se crerem em mim, nunca mais terão sede espiritual. Levantem-se! Atentem para o pão da vida que desceu do céu: se vocês comerem deste pão, viverão para sempre. O pão que eu lhes ofereço é a minha vida, que eu entrego para dar vida ao mundo. Eu sou o pão da vida descido do céu, para que se saciem da comida espiritual, e por causa disto recebam a vida espiritual e não morram.�





Vocês gastam todas as suas energias em alimento que perece; ao invés, busquem o alimento que durará para sempre. Este é o alimento que eu desejo lhes dar, porque Deus, o Pai me concedeu este poder.�





Vocês ouviram falar de como os seus ancestrais comeram o maná quando estavam no deserto; mas isto foi há muito tempo atrás, e agora eles estão mortos. Moisés não pode dar a vocês o pão verdadeiro do céu que o meu Pai lhes oferece. Porque o pão de Deus é aquele que desceu do céu, e dá vida ao mundo.�





Se vocês compreendessem a dádiva de Deus, me pediriam para que lhes desse água viva também; porque aquele que bebe água natural logo terá sede outra vez, mas quem quer que beba da água que eu der descobrirá uma fonte que jorra no seu íntimo, transbordante de vida eterna.�





Vocês tem sede espiritual? Venham a mim e bebam; porque está escrito sobre aqueles que crêem em mim: “Do seu íntimo jorrarão rios de água viva.”�














�
SEGUNDA PARTE








O NOVO REINO


�
O REINO DO CÉU

















Desde o tempo de João Batista até agora, o reino do céu tem avançado vigorosamente, e grande é o número dos que com ansiedade e desespero apossam-se de sua verdade!�














O reino do céu é como um agricultor que plantou boa semente em seu campo de trigo. Certa noite, quando o agricultor dormia, veio o seu inimigo e semeou joio no meio do trigo, e depois fugiu. Quando as primeiras folhas de trigo começaram finalmente a brotar do solo, as ervas daninhas também começaram a aparecer. Ao ver isto, os servos do agricultor vieram lhe dizer tristonhos: “Senhor, nós semeamos boa semente no seu campo? Por que então é que há tantas ervas daninhas?”





O agricultor respondeu: “Um inimigo deve ter feito isto.”





“Devemos tentar removê-las?” Perguntaram os servos.





“Não,” o agricultor replicou. “Se vocês retirarem as ervas daninhas, também arrancarão o trigo. Deixem que ambos cresçam juntos até o tempo da colheita; e no momento da colheita eu instruirei os ceifeiros: ‘Recolham primeiro as ervas daninhas, e amarrem-nas em feixes para serem queimadas. Depois recolham o trigo nos meus celeiros.’”





Aquele que plantou a boa semente é o Filho do Homem. O campo é o mundo. A boa semente representa os filhos do reino, enquanto as ervas daninhas representam aqueles que foram enganados pelo maligno. O inimigo que plantou as ervas daninhas é o diabo. A colheita é o final dos tempos, e os ceifeiros são os anjos. Assim como as ervas daninhas foram ajuntadas e queimadas no fogo, assim também será no final desta era. O Filho do Homem enviará os seus anjos, e eles recolherão tudo que tem feito a humanidade tropeçar junto com aqueles que vivem desreguladamente fora do Seu reino, e os expulsará para um lugar de pranto e tormenta. Então os justos brilharão tal como o sol no reino de seu Pai. Se vocês têm ouvidos para ouvir, então atentem para estas palavras.�





Todo reino que é dividido contra si mesmo está condenado; e toda cidade ou casa dividida contra si mesma eventualmente cairá. Da mesma forma, se Satanás lutar contra Satanás, ele está dividido contra si mesmo. Como é que este reino poderá permanecer muito tempo?





Ninguém pode tirar nada do reino de Satanás sem primeiro amarrar Satanás. Se eu expulso demônios e faço sinais e milagres como aliado de Satanás, então com que poder os seus filhos fazem o mesmo? Deixe que eles sejam os árbitros: eles podem resolver esta questão para vocês. Se, entretanto, eu e os filhos de vocês expulsamos demônios pelo Espírito de Deus, então o reino de Deus terá vindo até vocês.�





Vocês nunca leram nas escrituras: “A pedra que foi rejeitada pelos construtores tornou-se a pedra angular; isto é obra do Senhor, uma maravilha aos nossos olhos!” Olhem, o reino de Deus será retirado de vocês que ouvem e não fazem nada, e será dado a um povo que se esforça para dar fruto em suas vidas.�





Atente para como vocês tratam esta mensagem: pois todos os pecados do homem podem ser perdoados, juntamente com todas as suas blasfêmias. Mas não há reconciliação para aqueles que, vendo o mal como o bem e o bem como o mal, blasfemam contra o Espírito Santo. Esta transgressão é eterna. Atentem para estas palavras: pois homens maus e prostitutas estão entrando no reino do céu na frente de vocês. Eles ouviram a chamada para a vida e voltaram-se para Deus. Homens piedosos, ao contrário, ouviram a chamada, e deliberadamente deram as costas.�





Não é por repetir, “Senhor, Senhor,” que vocês entrarão no reino do céu, mas fazendo a vontade de meu Pai que está no céu.





O que aconteceria se você batesse à porta da casa de uma pessoa proeminente de sua cidade tarde da noite, após o dono da casa ter-se ido deitar? Você bateria com força e gritaria: “Abra a porta, eu quero entrar!”





O dono da casa responderia: “Vá embora, eu não conheço você.”





Se você continuasse a protestar, “Mas nós comemos nos mesmos restaurantes, e eu o ouvi quando ensinava nas ruas,” ele somente responderia, “Entenda de uma vez por todas; eu já disse que não conheço você. Deixa-me em paz!”





No dia do julgamento muitos virão dizendo, “Senhor, Senhor, mas nós profetizamos em teu nome, em em teu nome expulsamos demônios, e no teu nome fizemos muitas obras maravilhosas?”





Então eu terei de lhes dizer: “Saiam da minha presença, eu nunca conheci vocês. Vocês viveram a vida inteira a praticar o mal.”�





Eu lhes ensino através destas parábolas porque vocês receberam o privilégio de conhecer os mistérios do reino do céu.�





Vou contar uma outra história para ilustrar o reino do céu: Certa vez havia um negociante rico, que estava se preparando para viajar para um país distante. Antes de partir ele reuniu os seus três sócios, e lhes pôs como responsáveis pela administração de seus investimentos enquanto ele estava fora. Ele deu cinco contas para um deles, duas contas menores para outro, e para o terceiro deu uma conta pequena. A cada um deles ele atribuiu responsabilidades de acordo com seus talentos.





O sócio que havia recebido as cinco contas começou imediatamente a comprar e a vender, e em pouco tempo havia duplicado os investimentos e já tinha dez contas. O segundo sócio fez o mesmo. Ele investiu as duas contas que lhe haviam sido confiadas, e também conseguiu duplicar seu valor. Mas o terceiro sócio era medroso. Ele pôs sua conta numa caixa, e enterrou-a debaixo da terra. Ali ele a deixou com medo de que ela se perdesse ou fosse roubada.





Muitos meses depois o homem rico retornou de sua viagem. Imediatamente ele chamou seus sócios para lhe prestar contas do que tinham feito com seu dinheiro.





O primeiro sócio contou como ele havia investido as cinco contas, e agora possuía dez. Quando ouviu isto o homem rico disse: “Você agiu muito bem e foi fiel. E já que você foi fiel com estas cinco contas, eu confiarei a você muitas outras contas importantes. Você pode começar a partir de hoje a desfrutar destas responsabilidades.





Então ele chamou o segundo sócio, que disse: “O senhor confiou-me duas contas; agora eu tenho quatro.” 





Ao ouvir isto, o homem rico repetiu aquilo que havia dito ao primeiro sócio: “Muito bem, você foi fiel na administração de duas contas pequenas. Eu vou-lhe confiar muitas outras. Vá desempenhar sua tarefa com alegria.”





Finalmente, foi chamado o terceiro sócio. Ele disse: “Eu sempre o considerei um homem exigente. O senhor tira lucros do dinheiro dos outros, e eu achei que ia querer ficar com os lucros da minha pequena conta. Então eu a enterrei no solo, e a deixei lá até que o senhor voltasse.”





A isto, o homem rico respondeu: “Você é um sócio tolo. Você sabe de que maneira eu faço negócios. Pelo menos podia ter posto o dinheiro no banco para render juros. Você tinha somente uma conta sob sua responsabilidade e escondeu-a na terra. Agora até mesmo esta lhe será tirada e dada àquele que agiu sabiamente. O que lhe resta agora senão sofrimento e arrependimento?”





No reino do céu, aqueles que usam o que possuem, mesmo que pareça insignificante, continuarão a receber cada vez mais, e terão em abundância; mas aqueles que agem com medo, ou são desleais mesmo nas mínimas coisas, um dia perderão tudo.�





Um outro exemplo pode ser tirado da história do dono de terras que saiu cedo certa manhã para contratar trabalhadores para a sua vinha. Ao encontrar trabalhadores capacitados, combinou com eles um salário de uma moeda de prata por dia. Depois enviou-os para a sua vinha.





Naquela mesma manhã, mais tarde, cerca de nove horas, ele retornou à cidade, e vendo um grupo de homens desempregados na praça, disse a eles: ”Vão trabalhar na minha vinha, e eu lhes pagarei um salário justo.”





Ao meio-dia, o dono das terras voltou à cidade, e depois outra vez às três da tarde, e cada vez contratava homens desocupados para trabalhar na sua vinha. Finalmente, por volta das cinco horas da tarde, ele foi pela última vez à cidade. Lá encontrou alguns vagabundos que ainda estavam desempregados. Ele lhes perguntou: “Por que vocês ficaram aqui sem fazer nada o dia inteiro?”





Eles responderam: “Porque ninguém nos empregou.”





Ele disse: “Andem logo, eu ainda tenho trabalho para vocês na minha vinha.”





Quando caiu a noite, o dono das terras disse ao supervisor da vinha: “Chame os trabalhadores da vinha e dê-lhes o seu salário, começando pelos últimos até chegar aos primeiros que eu contratei hoje.”





Aqueles que haviam sido empregados às cinco daquela tarde apresentaram-se, e cada um recebeu uma moeda de prata. Ao ver isto, os que haviam sido empregados mais cedo naquela manhã pensaram que receberiam mais. Quando vieram se apresentar, entretanto, também receberam uma moeda de prata cada um.





Imediatamente eles começaram a reclamar com o dono da terra: “Os que foram contratados no fim desta tarde mal trabalharam uma hora, e o senhor lhes pagou o mesmo salário. Nós é que fizemos a maior parte do trabalho durante as horas mais quentes do dia.”





Mas o dono da terra lhes respondeu: “Amigos, eu não tratei vocês injustamente. Vocês não concordaram com um salário diário de uma moeda de prata? Então peguem o que lhes pertence e sigam seu caminho. Eu decidi pagar aqueles que foram contratados ao final do dia o mesmo salário que vocês. Não tenho eu o direito de fazer o que bem entendo com o meu dinheiro? Será que os olhos de vocês estão cheios de inveja porque vêem que eu estou sendo generoso e bom?”





Esta também é uma parábola sobre o reino do céu; porque eu lhes digo, os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos. Muitos são chamados, mas poucos escolhidos.�





O reino do céu é como um tesouro que estava enterrado num campo. Certo dia, um homem o descobriu. Imediatamente ele o enterrou de novo. Alegremente, ele vendeu tudo o que possuía, considerando isto como um pequeno sacrifício para poder comprar aquele campo.�





Aqueles que entram no reino do céu não permitiram que nenhuma preocupação terrena os impedisse. Tal como o comerciante que tentou sua vida inteira encontrar a pérola de grande preço, eles alegremente sacrificaram tudo para poderem apossar-se de tal tesouro precioso – uma nova vida, uma nova maneira de pensar, esperança neste mundo e no mundo porvir.�





O reino de Deus avança conforme o plano divino. O lavrador planta sementes em seus campos, e quando seu trabalho está concluído ele vai se deitar. A cada novo dia ele se levanta e trabalha até o escurecer. Enquanto isto, o processo natural se inicia, as sementes brotam e começam a crescer, um fenômeno tão complexo que vai além da compreensão do lavrador; primeiro aparece uma tenra folha, depois uma espiga de milho, depois o grão maduro, até que finalmente o lavrador pega a sua foice, porque chegou o tempo da colheita.�





O reino do céu é como uma semente de mostarda plantada num campo. Apesar de ser uma das menores sementes que existem, ela transforma-se em uma grande planta, ficando quase tão alta como uma árvore, um lugar onde os pássaros podem pousar e encontrar abrigo. É como uma pitada de fermento que a pessoa usa para fazer pão. Mesmo quando é misturado a uma grande quantidade de farinha, ele leveda cada parte da massa.�





Finalmente, o reino do céu pode ser comparado a uma rede de pesca que é lançada na água e apanha todo tipo de peixe. Quando a rede está cheia, os pescadores arrastam-na para a margem. Ali, eles recolhem os peixes bons em cestos, e jogam fora os peixes ruins. Assim também será no final dos tempos. Os anjos virão e separarão os homens maus dos filhos de Deus, lançando os maus no fogo, um lugar de sofrimento e dor.�





Eu enviei vocês para abençoar outras pessoas, sem depender de bens materiais, dinheiro, ou ajuda de ninguém. Vocês já passaram por necessidade alguma vez? Não se preocupem com o dia de amanhã, pois o amanhã tomará conta de si mesmo. Verdadeiramente, o dia-a-dia já traz preocupações suficientes para que fiquem ainda ansiosos sobre o futuro. Quem de vocês pode, através do esforço mental, acrescentar uma polegada sequer à sua estatura?�





Olhem para os pássaros no céu; eles não ficam a voar preocupados! Eles não ficam acordados até tarde da noite pensando no dia seguinte, pois o Pai celestial garante-lhes o alimento. Será que vocês não sabem que Ele cuida de vocês assim como cuida dos pássaros?�





Um par de pardais é vendido na feira por apenas alguns centavos? Ainda que sejam tão insignificantes, nenhum deles cai ao chão sem que o Pai celestial o saiba! Portanto, parem de ter medo. Vocês têm muito mais valor do que dezenas de pardais juntos. Até os cabelos de suas cabeças estão contados.�





Por que ficam preocupados com o que vão vestir? Olhem para os lírios silvestres que crescem no campo. Eles crescem naturalmente, sem nenhum esforço. Nem mesmo o Rei Salomão em toda a sua glória se vestia com tanta beleza quanto uma destas flores. Se Deus cuida tão bem de tudo que cresce no campo, que nasce num dia e no outro é usado como lenha, será que ele não vai cuidar muito mais de vocês? Como é que vocês podem ter tão pouca fé?





Portanto, parem de dizer: “O que vamos comer? O que vamos beber? Será que teremos roupa suficiente para nos vestirmos?” Esta é a maneira de pensar dos incrédulos, sempre ansiosos. Não se preocupem! O Pai celestial sabe que vocês precisam de todas estas coisas e muito mais.





Busquem primeiro o reino de Deus e sua justiça, e todas as suas necessidades serão supridas.��



O MANDAMENTO REAL

















O mandamento mais importante de todos é este: Amem o Senhor seu Deus de todo o seu coração, com toda a sua alma, e com toda a sua mente, e com todas as suas forças.�











Que o segundo mandamento seja: Amem o seu próximo como a vocês mesmos.�





Este é o meu mandamento: que vocês amem uns aos outros como eu amei a vocês! Não há mandamentos maiores do que estes. Ninguém possui maior amor do que aquele que está disposto a entregar sua vida pelos seus amigos.�





Qualquer pessoa que desobedeça mesmo o menor destes mandamentos, será o menor no reino do céu. Mas quem quer que os cumpra, e ensine a outros a alegria de seguí-los, será considerado grande no reino do céu. Eu tenho dito a vocês todas estas coisas para que a minha alegria permaneça com vocês, e para que a alegria de vocês seja completa.�





Certamente vocês já ouviram dizer: “É natural amar ao próximo, e odiar o inimigo.”





Mas eu digo, amem os seus inimigos. Abençoem aqueles que os amaldiçoam. Façam o bem àqueles que os odeiam. Orem por aqueles que desprezam e perseguem vocês. Ao fazer isto vocês se tornarão filhos do seu Pai que está no céu: porque Ele faz o sol brilhar sobre o perverso e o sobre o bom, e manda chuva para o justo e o injusto. Se vocês somente amam aqueles que amam vocês, qual é a vantagem disto? Até os corruptos comportam-se desta maneira. Se vocês somente são hospitaleiros para com os amigos, que recompensa isto terá?�





Pelo contrário, amem uns aos outros assim como eu amei vocês. Ao fazer isto, todo o mundo verá que vocês são meus discípulos, porque estão cheios dum amor sem egoísmo. Não se deixem enganar; se uma pessoa realmente me ama, vocês vão reconhecer. Essa pessoa viverá a sua vida de acordo com as minhas palavras; será honrada pelo meu Pai, e abençoada pela comunhão da Sua presença. Se vocês ouvirem o que eu estou a dizer e puserem em prática e me amarem, meu Pai e eu amaremos vocês. Nós viremos e faremos nossa habitação dentro de vocês, no íntimo dos seus corações.�





O meu Pai ama vocês porque vocês creram em mim, e creram que eu vim de Deus. Continuem neste amor. Guardem as minhas palavras e vocês viverão neste amor; eu guardo os mandamentos de meu Pai, e fazendo isto permaneço em Seu amor.�





Um certo homem estava viajando de Jerusalém até Jericó. No caminho ele foi atacado por ladrões, que lhe tiraram as roupas, bateram nele, e deixaram-no quase morto. Por acaso, um sacerdote estava passando pelo mesmo caminho. Mas quando viu o pobre homem, atravessou para o outro lado da estrada.





Pouco depois, um homem religioso passou por ali. Ele olhou a vítima com desprezo e foi embora correndo.





Finalmente, um Samaritano, um homem que era menosprezado por sua raça, aproximou-se. Quando ele viu o homem ferido, imediatamente teve compaixão dele, e, rasgando em tiras o seu próprio abrigo, atou suas feridas, umedecendo-as com óleo e vinho. Depois ele colocou o homem cuidadosamente sobre a sua mula, e levou-o para uma estalagem. Ali ele fez tudo para que o homem fosse bem cuidado.





Na manhã antes de partir, ele pagou o dono da estalagem, e disse: “Cuide dele; e quando eu voltar, eu pagarei todos os seus gastos.”





Qual destes três vocês acham que foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos ladrões?





Vocês devem ir e viver as suas vidas fazendo o mesmo que o bom homem de Samaria fez.�





TERCEIRA PARTE








AS GRANDES LIÇÕES�



A NOVA DOUTRINA

















Qualquer que ouve as minhas palavras e age de acordo com elas é sábio, e constrói sobre um fundamento de pedra.�














As chuvas caem e os rios transbordam. Ventos tempestuosos batem contra a casa, e mesmo assim ela permanece de pé: pois foi construída sobre uma rocha sólida.





Mas qualquer que ouve as minhas palavras de vida e as rejeita, constrói sobre um fundamento de areia. As chuvas caem e os rios transbordam. Ventos tempestuosos batem contra a casa, e o fundamento desmorona. A casa cai, e quão grande é a sua queda.�





Dois homens foram ao templo para orar -- um deles era homem orgulhoso e justo aos seus próprios olhos, o outro era um coletor de impostos conhecido por sua desonestidade. O homem orgulhoso fez esta oração: “Graças a Deus porque eu não sou um pecador como todos os outros, especialmente como aquele coletor de impostos desonesto que está lá no canto. Eu nunca engano ninguém nem cometo adultério. Eu jejuo duas vezes por semana, e dou ao templo um décimo de tudo que ganho.”





Mas o coletor de impostos permaneceu no canto do templo, e nem ousou levantar seus olhos para o céu quando orou arrependido, “Deus, por favor tenha misericórdia de mim, um pecador que não vale nada.”





Eu lhes digo que o coletor de impostos que reconheceu sua necessidade da misericórdia de Deus, retornou à sua casa com o coração aliviado, livre de ansiedade, e perdoado. Aqueles que, em seu orgulho, exaltarem-se a si mesmos, serão humilhados; enquanto aqueles que se humilharem, se elevarão além das preocupações deste mundo para um lugar de bênção e honra.





Deixem até mesmo as criancinhas virem até mim, e não as impeçam. Pois o reino de Deus pertence aos que têm corações confiantes como de crianças; pois sem uma fé igual à de uma criança vocês nunca entrarão no reino.�





Qualquer pessoa que decidir fazer a vontade de meu Pai, facilmente descobrirá se o meu ensino é de Deus, ou se eu estou pregando apenas as minhas próprias idéias. A minha doutrina não pertence a mim, mas àquele que me enviou.�





O mundo adora cegamente. Nós os Judeus sabemos pelo menos a quem adoramos, e que a salvação do mundo nasceu no nosso meio. Creiam-me: o tempo está chegando, e já chegou quando as pessoas que adorarem a Deus não ficarão a correr daqui para acolá, procurando o lugar onde Deus deveria estar, dizendo: “Aqui está Ele! Aqui é o lugar onde devemos orar.”





Os adoradores verdadeiros adorarão a Deus em espírito e realidade. Deus o Pai procura aqueles que oferecem este tipo de sacrifício de adoração e louvor. Se vocês se calarem, então as próprias pedras gritarão.�





Talvez vocês conheçam a história do Rei Davi e seus soldados: eles tiveram fome e entraram no templo e comeram o pão santo reservado para os sacerdotes, um ato que era proibido pelas leis religiosas.





Se vocês fossem estudiosos das leis hebraicas, saberiam que os sacerdotes que aos sábados trabalham no templo profanam o sábado, mas são considerados inocentes. Eu lhes digo que há coisas mais importantes que as leis do templo. Se vocês tivessem entendido o significado da escritura, “Eu prefiro a misericórdia ao sacrifício,” vocês parariam de condenar os inocentes. Porque o Filho do Homem é o Senhor até mesmo do dia do sábado.





Suponha que um de seus animais tivesse caído numa vala no sábado; vocês não fariam todo o possível para tirá-lo de lá? Será que as vidas de vocês não são mais valiosas? Vocês não vêem problema em passar o sábado celebrando longas cerimônias e observando liturgias religiosas, como é então que podem me criticar por curar no dia do Senhor? Quando é que vão parar de julgar pelas simples aparências, e começarão a fazer julgamentos corretos? O sábado foi criado para vocês. Vocês não foram criados para o sábado.�





Eu vim a este mundo para que os cegos possam ver, e para que aqueles que se orgulham de enxergar bem possam perceber o quão cegos eles realmente são.��



AS BEM-AVENTURANÇAS

















Felizes são vocês que ouvem a palavra de Deus e a seguem.�














Fazendo assim vocês serão como o servo que, quando o patrão chega, encontra cumprindo o seu dever.�





Felizes são vocês que põem toda a sua confiança em Deus, pois de vocês é o reino do céu.





Felizes são vocês que conhecem o sofrimento, pois receberão conforto e ânimo.





Felizes são vocês que têm a humilhação de reconhecer sua própria necessidade, pois o mundo inteiro lhes pertencerá.





Felizes são vocês que têm fome e sede de justiça, pois serão satisfeitos e saciados.





Felizes são vocês que mostram misericórdia, pois receberão misericórdia em troca.





Felizes vocês que são puros de coração, pois verão a Deus.





Felizes vocês que são pacificadores, pois serão chamados filhos de Deus.





Felizes são vocês que procuram a salvação, pois tornam-se assim cidadãos do reino de Deus.





Felizes são vocês quando sofrem calúnias e são amaldiçoados por fazerem a minha vontade. Alegrem-se e pulem de alegria; pois grande é a sua recompensa no céu. Os grandes profetas da antigüidade também foram perseguidos desta forma.�





Quanto mais felizes são vocês que, não me tendo visto, crêem, e mantêm sua fé em mim; abençoados são os seus olhos pois eles realmente enxergam, e os seus ouvidos, pois eles realmente ouvem.�





Venham todos vocês que são abençoados pelo Pai! Herdem o reino preparado para vocês desde a fundação do mundo.��



O PODER DA ORAÇÃO

















Até este momento, vocês ainda não pediram nada em meu nome; peçam e vocês receberão, e a sua alegria será completa.�














Você vai até a casa de um amigo à meia-noite, e diz: “Empresta-me três pães. Eu tenho convidados que vieram de muito longe para visitar-me, e os meus armários estão vazios.”





A resposta se segue: “Faça o favor de não me incomodar agora. A porta está trancada, e os meus filhos já estão dormindo. Eu não posso levantar-me para ajudar você.” Eu lhes digo que o seu amigo não vai querer se levantar para lhe dar o pão só por causa da amizade de vocês; mas ele ou ela eventualmente cederá à sua grande persistência, e se levantará para lhe dar quanto pão você quiser.





Por isto não desistam. Peçam, e lhes será concedido. Busquem e vocês encontrarão. Batam e a porta será aberta para vocês. Pois qualquer um que pede, recebe, aqueles que buscam, encontram, e para aqueles que batem, a porta será aberta de par em par.�





Em uma certa cidade vivia um juiz de coração duro, que nem temia à Deus nem se importava com seu semelhante. Na mesma cidade vivia uma viúva, que constantemente o importunava para que fizesse justiça com uma pessoa que a tinha prejudicado. Por muito tempo ele a ignorou e recusou-se a ouvir o seu caso. Mas finalmente ele pensou consigo mesmo:





“Apesar de eu não temer a Deus ou me importar em fazer caridade, eu vou fazer com que esta viúva obtenha justiça; pois ela me cansa com as suas súplicas constantes.”





Será que Deus então não trará justiça aos seus escolhidos que o invocam dia e noite? Vocês acham que ele vai negligenciá-los? Eu lhes digo, ele vai fazer com que eles recebam justiça, e rapidamente! Porém, a questão mais importante nesta história é esta: Quando eu, o Messias, retornar, será que vou encontrar muitos nesta terra com uma fé tão perseverante?�





Eu não quero dizer que vocês devem tornar suas orações numa série de repetições impensadas. Os incrédulos oram desta maneira, achando que serão ouvidos pela grande quantidade de orações feitas. Vocês não devem imitá-los. Lembrem-se, o seu Pai celestial sabe daquilo que vocês necessitam mesmo antes de pedirem.�





O profeta Isaías escreveu: “A minha casa será chamada por todas as nações de casa de oração.”�





Ore, então, ao Pai, que ouve as suas orações mais íntimas e recompensa-as publicamente; e qualquer coisa que vocês pedirem ao Pai em meu nome, ele atenderá. Se vocês viverem suas vidas em mim, e deixarem que as minhas palavras vivam nos seus corações, peçam o que quiserem e lhes será concedido.�





Orem desta maneira: Nosso Pai que está no céu, que toda a terra reconheça que Tu és o único Deus santo.





Que o Teu reino venha habitar entre nós, e a Tua vontade seja feita na terra assim como no céu.





Dá-nos neste dia o pão para sustentar-nos, e perdoa os nossos pecados, assim como nós perdoamos aqueles que pecam contra nós.





Impede-nos de cair em tentação, e liberta-nos daquele que é Mau.





Pois a Ti pertence todo o poder, e a glória, eternamente. Assim seja.��



OS TESOUROS NO CÉU

















Vivam as suas vidas tratando os outros da mesma forma que desejam que os outros tratem vocês.�














Certa vez havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino, e vivia uma vida extravagante.





Na mesma cidade havia um mendigo chamado Lázaro que se sentava perto do portão que conduzia à casa do homem rico. Ele não pedia muito, somente os farelos que caíam da mesa do homem rico. Os cães vira-latas eram seus únicos amigos, e cuidavam dele.





Finalmente, um dia Lázaro morreu e foi levado pelos anjos para os braços de Abraão. Pouco tempo depois, o homem rico também morreu, e foi enterrado.





No inferno ele levantou os olhos cheios de aflição e viu Abraão à distância, e Lázaro nos seus braços. Com todas as suas forças ele gritou: “Abraão, tenha misericórdia de mim e envia-me o mendigo Lázaro. Deixa que ele molhe a ponta do seu dedo na água, e refresque a minha língua, porque estou em agonia nestas flamas.”





Mas Abraão respondeu: “Lembre-se, meu filho, durante sua vida você teve muitas coisas boas, enquanto Lázaro somente conheceu a miséria. Agora Lázaro está sendo confortado e você atormentado. Além do mais, há um grande abismo a nos separar, de modo que aqueles que estão deste lado não podem ir até você; e nem você pode atravessar do seu lado para cá.”





Ao ouvir isto, o homem rico chorou: “Eu suplico então que mande Lázaro até à casa do meu pai. Eu tenho cinco irmãos e ele tem que prevení-los, para que eles não acabem neste inferno.”





Ao que Abraão respondeu: “Eles têm Moisés e os profetas. Eles que obedeçam as suas palavras.”





“Mas eu tenho certeza,” o homem rico contestou, “que se uma pessoa dentre os mortos surgisse a eles, se arrependeriam.”





Abraão replicou: “Se eles não se arrependem por causa das palavras de Moisés e dos profetas, eles não serão convencidos, mesmo se alguém ressuscitasse dentre os mortos para advertí-los.”�





Não há nenhuma virtude em dar àqueles que podem retribuir facilmente. Mesmo os avarentos emprestam dinheiro quando têm certeza que vão receber tudo de volta. Eu digo que devem dar à pessoa necessitada que lhes vem pedir, mesmo que ela não possa retribuir; e saibam perdoar, mesmo que o outro tire vantagem de vocês.�





Os pobres quando dão, contribuem mais do que todos os doadores ricos juntos, os quais dão daquilo que possuem em abundância. Os pobres contribuem com aquilo que eles mesmos precisam, e por amor, geralmente dão daquilo que lhes faz falta.�





É quase totalmente impossível para aqueles que amam o dinheiro entrar no reino de Deus! É mais fácil para um camelo passar pelo buraco de uma agulha, do que para um homem rico entrar no reino de Deus. Entretanto, aquilo que é impossível para o ser humano é mais do que possível para Deus.�





Não acumulem tesouros na terra onde a traça e o mofo destroem, e onde os ladrões invadem e roubam. Mas acumulem seus tesouros no céu, onde nem a traça nem o mofo podem corroer, e onde não há perigo de ladrões ou desvalorização. Onde está o seu tesouro, aí estará também o seu coração.�





Algumas pessoas só fazem o bem quando estão certas de ter uma audiência para elogiá-las. Estas não serão recompensadas pelo seu Pai que está no céu. Quando vocês derem esmolas, não sejam como os hipócritas, que tocam uma trombeta nos templos e nas ruas. Estes terão sua própria recompensa.�





Não deixe a sua mão esquerda nem mesmo saber o que a sua mão direita está fazendo. Dê esmolas sem alarde e em segredo; e o seu Pai celestial que vê estas coisas recompensará vocês abertamente.�





Aprendam a dar, e vocês receberão abundantemente em retorno, mais do que possam imaginar, multiplicado e em abundância. Na mesma medida em que vocês distribuírem sua generosidade, sua recompensa ser-lhes-á medida em retorno.�





Certa vez, os investimentos de um homem rico renderam-lhe grande lucro. Considerando a sua riqueza, ele pensou: “O que farei com meus lucros?”  E então ele tomou esta decisão: “Eu vou demolir minhas casas antigas e vou erguer outras maiores; nelas eu vou guardar meus tesouros e gastar meus lucros. Eu ficarei satisfeito e possuirei uma fortuna que durará muitos anos. Eu passarei o meu tempo descansando, comendo, bebendo, e me alegrando.”





Mas Deus lhe disse: “Você é tolo! Não sabe que esta noite a sua alma lhe será pedida! E quando você partir, de quem serão todas estas coisas?”





Assim é que ocorre com aqueles que acumulam tesouros para si mesmos, e não são ricos nas coisas de Deus. Qual é a vantagem de ganhar tudo o que o mundo pode oferecer se, ao fazer isto, você perde a sua alma? E o que você daria em troca da sua alma, ou de um lugar no reino?��



FÉ QUE MOVE MONTANHAS

















De acordo com a sua fé, assim vocês receberão.�














Nos últimos dias muitos virão de todos os confins da terra e entrarão no reino do céu. Mas os justos em seus próprios olhos e os piedosos, que achavam que iriam ser os primeiros mas que viveram suas vidas sem fé, não entrarão nele.�





Se duas pessoas concordarem em fé, aqui na terra, a respeito de qualquer assunto, o seu pedido será atendido pelo meu Pai que está no céu. Pois onde quer que dois ou três estejam reunidos em meu nome, eu estarei com eles.�





Estes sinais seguirão aqueles que crêem: Em meu nome vocês expulsarão demônios, e falarão em novas línguas. Serpentes ou coisas venenosas não lhes farão mal. Vocês porão as mãos sobre os doentes e eles ficarão curados.�





Mesmo tendo uma fé tão pequena como um grão de mostarda, vocês dirão às montanhas: “Saiam daqui e joguem-se ao mar.”





Se vocês acreditam que isto é possível sem dar margem à dúvida, então aquilo que pedirem ou ordenarem será feito. Por isto é que eu lhes digo: qualquer coisa que vocês desejarem, quando orarem creiam que vão receber, e então receberão.�





Já que vocês são guiados pelo espírito, todas as coisas que impedirem na terra serão impedidas pelo poder do céu; e qualquer coisa que vocês autorizarem na terra será de acordo com o plano divino do céu�





Não fiquem com medo, mas creiam. Todas as coisas são possíveis àquele que crê.��



PACIÊNCIA, MISERICÓRDIA E





PERDÃO

















Quando se perdoa pouco, recebe-se pouco amor em troca.�














Um certo homem estava revendo as dívidas de dois conhecidos que haviam pedido dinheiro emprestado. Um deles lhe devia quinhentas peças de ouro, enquanto o outro lhe devia cinqüenta. Sabendo que nenhum dos dois tinha como lhe pagar de volta, ele perdoou compadecido ambas as dívidas. Qual destes dois homens vocês acham que ficou mais agradecido?�





De igual modo, chegou o tempo para que um certo rei revisasse seus livros e contas. Enquanto fazia isto, trouxeram à sua presença um dos seus servos que lhe devia a quantia absurda de dez mil peças de ouro!





Já que era impossível que o tal servo algum dia saldasse tão grande dívida, o rei consultou a lei: ela prescrevia que o devedor e sua família deviam ser vendidos como escravos, e que a sua casa e bens fossem leiloados em público.





Porém o servo caiu de joelhos diante do rei, e clamou: “Meu Senhor e Rei, eu suplico que tenha paciência comigo, e eu lhe pagarei tudo de volta.”





O rei ficou tão movido de compaixão que perdoou a dívida e deixou o servo ir em liberdade.





No caminho para casa, o mesmo servo encontrou um amigo que lhe devia algumas moedas. Em vez de mostrar compaixão, entretanto, ele agarrou o amigo pelo pescoço e começou a gritar: “Devolva-me o dinheiro que você me pediu emprestado.”





O seu amigo caiu de joelhos e suplicou: “Por favor, tenha paciência comigo, e eu lhe pagarei de volta até o último centavo.”





Mas o servo não quis nem ouvir, e mandou prender o homem até que ele pudesse pagar a dívida de acordo com a lei.





Por acaso, alguns dos servos do rei viram o que aconteceu, e contaram tudo ao retornar ao palácio.





O rei mandou chamar o servo e disse: “Você é um servo muito mal. Eu perdoei o sua dívida impagável porque você me pediu. Será que você não podia ter se compadecido do amigo que lhe devia uma quantia tão insignificante?”





Após ter dito isto, o rei entregou o servo nas mãos dos guardas da prisão, e ordenou-lhes que o prendessem até que todas as suas dívidas fossem pagas.





Assim também o meu Pai celestial julgará vocês, se vocês se recusarem a perdoar seus irmãos e irmãs de todo o coração.�





Não estejam dispostos a perdoar somente sete vezes, mas setenta vezes sete vezes. Façam as pazes mesmo com os seus inimigos. A luta constante só leva a problemas ainda maiores: processos, tribunais, e talvez prisão, sem nenhuma possibilidade de anular a pena, a não ser cumprindo a sentença.�





Vocês lembram do provérbio: Olho por olho, dente por dente? Eu lhes digo o contrário. Se alguém lhes bater na face direita, ofereça-lhe a esquerda; ou se for levado ao tribunal e tomarem o seu casaco, então dê-lhe também a camisa que está a usar. Se alguém lhe fizer andar uma milha, esteja disposto a andar duas. Dê liberalmente àqueles que lhe pedem, e nunca se faça de surdo para um necessitado que venha pedir ajuda.�





Quando estiver orando no lugar de adoração, ore com um coração cheio de perdão, assim como o seu Pai no céu lhe oferece perdão. E se trouxer uma oferta para o lugar de adoração e de repente lembrar-se que tem uma briga não resolvida com outra pessoa, deixe sua oferta no altar. Primeiro vá e reconcilie-se com aquela pessoa, e depois volte e ofereça sua oferta. Se um irmão lhe fizer uma injustiça, vá e discuta com ele em particular. Se ele lhe ouvir, você terá ganho um amigo.�





Perdoe as injustiças que as pessoas lhe tiverem feito, e a sua vida será transbordante de compaixão e graça.��



UMA VIDA FRUTÍFERA

















Vocês conhecerão as pessoas pelos frutos que elas produzem em suas vidas.�














Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder sua capacidade de purificar, dar sabor e preservar, como é que poderá voltar a salgar? Não prestará para nada, a não ser para ser jogado fora e pisoteado.





Quem é que colhe uvas em espinheiros ou figos de entre os cardos? Uma árvore saudável não pode produzir frutos ruins; nem poderá uma árvore má produzir frutos bons. Sendo assim, toda árvore boa produz bom fruto, e toda árvore má produz fruto ruim. Toda árvore que produz fruto ruim será cortada e usada como lenha para o fogo.





Pelo fruto na vida das pessoas vocês saberão qual o tipo de vida que elas escolheram viver.�





Certa vez um homem plantou uma figueira em sua vinha. Durante três anos ele esperou para ver se ela dava fruto, mas não apareceu nada. Finalmente ele disse ao chefe dos pomares: “Durante três anos eu vim ver esta figueira, sempre na expectativa de que desse fruto; mas ela continua estéril. Por que deveria ocupar espaço no meu terreno por mais tempo? Corte-a.”





Mas o jardineiro respondeu: “Deixe ficar mais um ano, para que eu possa cavar à sua volta, e adubá-la um pouco mais. Talvez assim ela dê fruto; caso contrário, o senhor terá toda razão em cortá-la.”�





Quando suas vidas produzem fruto, o meu Pai é glorificado, e vocês são meus verdadeiros discípulos. Pois uma boa pessoa faz o bem por causa do bem que está guardado dentro de si; enquanto uma pessoa má, por causa da maldade em seu coração, produz uma vida vazia e infrutífera.�





Um agricultor foi semear em seu campo. Quando jogava as sementes, algumas caíram ao pé da estrada; e as aves desceram e comeram-nas. Algumas das sementes caíram em solo pedregoso, em terra pouco profunda. Elas brotaram logo por causa da pouca terra; mas, como não tinham raízes, foram queimadas pelo sol e murcharam. Algumas das sementes caíram entre os espinheiros; e os espinhos cresceram e sufocaram-nas.





Mas algumas das sementes caíram em bom solo, e estas compensaram as sementes perdidas, rendendo uma boa colheita; algumas multiplicaram-se até cem por cento, umas sessenta, e outras trinta.





Quando uma pessoa ouve a palavra do reino e não consegue compreendê-la, o inimigo vem e rouba a semente que foi plantada no coração. Isto representa a semente que foi plantada ao pé da estrada.





A semente espalhada no solo pedregoso representa aqueles que ouvem a palavra de Deus e a aceitam avidamente, mas não têm as raízes de uma convicção íntima. A experiência dura por algum tempo; mas quando chegam os problemas ou perseguições resultantes de sua decisão de seguir a palavra da verdade, eles desanimam e vão embora.





A semente que foi semeada entre os espinhos representa aqueles que ouvem a palavra, mas permitem que as preocupações deste mundo e o engano das riquezas os dominem. A palavra é sufocada e suas vidas tornam-se infrutíferas.





A semente que caiu na boa terra representa aqueles que ouvem a palavra e entendem a sua mensagem. As sua vidas produzirão como conseqüência uma colheita abundante: cem, sessenta ou trinta vezes mais do que aquilo que foi plantado.��



SAÚDE E CURA PARA





CORPO E ALMA




















Aqueles que têm saúde não precisam de médico; mas sim os que estão doentes.�














Vocês devem compreender isto: Eu desejo misericórdia, não sacrifício. Porque eu não vim para chamar os justos ao arrependimento, mas sim os pecadores. Será que os doentes de corpo, que foram amarrados pelo diabo, não devem ser libertados?�





É mais fácil dizer, “Os seus pecados estão perdoados,” ou, “Levante-se e fique curado”?





Para que vocês saibam sem qualquer sombra de dúvida que o Filho do Homem tem poder na terra para perdoar pecados, eu digo ao enfermo: “Levante-se! Tenha bom ânimo; seus pecados estão perdoados. Siga o seu caminho; você receberá na medida da sua fé. A sua fé o curou!�





Qual o pastor que tendo cem ovelhas e perdendo uma, não deixa as noventa e nove a pastar em segurança para ir procurar a ovelha perdida? Ao encontrá-la, será que ele não a carrega sobre os ombros com o coração cheio de alegria? No caminho de casa ele chama seus amigos e vizinhos, dizendo: “Alegrem-se comigo, eu encontrei a minha ovelha perdida.”





Eu lhes digo esta verdade: há mais alegria no céu por causa de uma pessoa que se arrepende do que por noventa e nove que não necessitam de arrependimento.�





Quem de vocês, tendo dez moedas de prata e perdendo uma delas não acende uma vela e varre a casa para procurar diligentemente a moeda perdida até encontrá-la?





Ao encontrá-la finalmente, você reúne os amigos e vizinhos, dizendo: “Alegrem-se comigo; pois eu encontrei a moeda que estava perdida”.





Eu lhes digo que da mesma maneira há alegria na presença dos anjos de Deus por causa de apenas um pecador que se arrepende.�





QUARTA PARTE





A CHAMADA PARA UMA NOVA VIDA�



A CHAMADA

















Vocês não escolheram a mim. Eu é que escolhi vocês e os chamei para ir e produzir bom fruto em suas vidas, fruto que permaneça.�














Um homem tinha dois filhos. Ele disse ao mais velho: “Filho, vá trabalhar hoje na minha vinha.”





“Eu não vou,” o filho respondeu; mas mais tarde ele mudou de idéia, e foi trabalhar nos campos.





Então o pai disse ao filho mais novo: “Você também vai trabalhar nos campos.”





Imediatamente ele respondeu: “Está bem.” Mas ele ficou em casa, e ignorou a ordem do pai.





Qual destes dois filhos cumpriu a ordem do pai?





Por que me chamam de bom? Será que acreditam que eu sou Deus? Vocês conhecem os mandamentos: Não cometam adultério; Não matem; Não roubem; Não dêem falso testemunho. Honrem o seu pai e a sua mãe. Façam isto e vocês terão tesouros no céu. Mas mesmo sabendo isto vocês não os cumprem, pois me honram somente com suas palavras, e não dão tudo o que possuem – riqueza, bens, e sua vida – para ajudar aqueles que estão necessitados.�





Se vocês desejam me seguir, devem primeiro deixar para trás seus desejos e maneira egoísta de viver. Façam este sacrifício e me sigam. Pois aqueles que desejam possuir a vida eterna devem primeiro renunciar a sua vida antiga. Todo aquele que fizer isto por minha causa, descobrirá a nova vida – tanto aqui na terra como no céu.�





Certa vez, um rei decidiu organizar a festa de casamento do seu filho, o príncipe. Quando tudo estava pronto, enviou seus servos às províncias do seu reino para chamar os convidados para o casamento, mas estes recusaram-se a vir.





Então o rei enviou outros servos dizendo: “Digam aos convidados da festa que eu preparei um grande banquete. Mandei matar os meus melhores bois e bezerros e tudo está pronto. Venham para a festa do casamento.”





Mas as pessoas nem ligaram para este convite e voltaram ao seu trabalho, alguns para suas terras e outros para seus negócios na cidade. Os que ficaram para trás agarraram os servos e mataram-nos de pancadas.





Quando o rei soube do ocorrido ficou furioso. Enviou os soldados da corte para apanhar os assassinos, executá-los e queimar as suas casas até às cinzas.





Então disse ao seus servos: “O casamento está pronto, mas os convidados não foram dignos de comparecer. Vão então até às pessoas que estão nas esquinas das ruas e nas estradas fora da cidade, e convidem-nas para a festa do casamento.”





Assim, os servos do rei foram para as esquinas das ruas da cidade, e depois para as estradas ao redor, e convidaram todas as pessoas que encontraram, tanto os bons quanto os maus, e o salão da festa ficou repleto de convidados.





Naquela noite, o rei veio ver os seus convidados. Ele surpreendeu-se ao ver que um deles estava comendo à mesa sem a roupa de festa que lhe havia sido dado. Então perguntou: “Como você entrou na festa sem a roupa de casamento?” Mas o homem não lhe pode responder.





Então o rei disse aos seus servos: “Amarrem este homem e levem-no embora.”





Eu ainda acrescento isto: muitos são chamados – para entrar no reino – mas poucos são escolhidos. O tempo já chegou. O reino de Deus está perto. Eu os chamei para que não vivam mais da maneira que se vive no mundo. Arrependam-se, ponham a roupa da salvação, e acreditem nestas boas novas.�





Ninguém pode vir até mim a não ser que o Pai que me enviou o traga; e eu ressuscitarei esta pessoa no último dia. Todos vocês que me foram dados pelo Pai virão até mim: e qualquer que venha a mim, eu nunca, jamais o rejeitarei.�





Vocês acreditam em mim porque eu lhes disse tais coisas? Verdadeiramente, vocês verão coisas ainda muito maiores do que estas.�





Entrem então pela porta estreita; pois o caminho que leva à destruição é largo e a estrada ampla, e muitos seguem por ela; mas estreita é a porta e o caminho que levam para a vida, e há poucos que o encontram. Façam todo o possível para entrar pela porta que leva à vida. Um dia, muitos quererão mudar repentinamente para o caminho certo, mas então será muito tarde.��



O NOVO NASCIMENTO

















Não se admire de eu dizer que você deve nascer outra vez.�














Sinceramente eu lhes digo isto: se vocês não nascerem de novo, não poderão ver o reino de Deus. Se não nascerem da água e do Espírito Santo, não poderão entrar no reino de Deus.�





Aquele que nasce da carne, é carne; e aquele que nasce do Espírito, é espírito. O vento sopra onde quer, e ouvimos o barulho que faz, mas não se pode dizer de onde é que ele vem ou para onde vai. Assim também é com todo aquele que é nascido do Espírito.�





Considere estes exemplos: Ninguém remenda um retalho de pano novo numa roupa velha e gasta, pois o novo retalho vai rasgar o pano velho, e o rasgo vai ficar ainda maior. Também não se põe vinho novo em barris velhos. Os barris velhos poderão arrebentar, derramando o vinho novo, e o dinheiro seria perdido. Ao contrário, põe-se vinho novo em barris novos, e assim ambos são preservados.�





Como é que vocês, com tantos ensinamentos, ainda não entenderam a verdade mais básica de todas. Se eu lhes expliquei estas coisas usando exemplos terrenos e vocês não compreenderam, como é que vão entender se eu falar de coisas celestiais?�





Deus não mandou seu Filho ao mundo para condenar o mundo; mas para que o mundo seja salvo através dele. Quem nele crê não é condenado; mas quem não crê já está condenado, por não ter acreditado no nome do único Filho de Deus.�





Eu sou a ressurreição e a vida. Qualquer que crer em mim, mesmo que morrer aqui na terra, viverá outra vez. Receberá a vida eterna e não perecerá! Eu já lhes disse muitas vezes: se vocês crerem, vocês verão a glória de Deus.�





A minha missão é cumprir o propósito daquele que me enviou, e completar a sua obra; e esta é a vontade de Deus: que vocês venham a acreditar verdadeiramente no Messias que o Pai enviou.�





Ouçam esta história: Um homem tinha dois filhos. Um dia o filho mais novo disse para o pai: “Pai, dê-me a minha parte da herança.” Então o pai lhe deu a sua parte.





Pouco tempo depois, este filho pegou tudo que lhe pertencia, e viajou para um país distante. Lá ele gastou sua fortuna numa vida desregrada. Quando o seu último centavo tinha se acabado, uma grande fome se abateu sobre aquela terra. Ele não possuía nem bens nem amigos.





Finalmente encontrou trabalho tomando conta de porcos. No seu desespero ele era capaz de comer as cascas que serviam de alimento aos porcos; mas voltando ao juízo normal ele pensou: Os criados do meu pai têm comida mais do que suficiente para comer e ainda lhes sobra; enquanto eu estou quase a ponto de comer a comida dos porcos para não perecer! Eu voltarei para o meu pai e direi: “Pai, eu pequei contra o senhor e contra o céu. Eu não sou mais digno de ser chamado seu filho, mas deixe-me pelo menos ser um dos seus empregados.”





Com este plano em mente, ele se levantou e iniciou a longa jornada de volta para o seu pai.





Quando ele ainda estava muito distante, o pai o viu e, compadecendo-se dele, correu para ir ao seu encontro e abraçou-o carinhosamente.





O filho começou a dizer: “Pai, eu pequei contra o céu e contra o senhor, e não sou mais digno de ser chamado seu filho.”





Mas o pai não deixou que ele concluísse a sua confissão. Ele voltou-se para os seus criados e disse: “Tragam as minhas melhores roupas e vistam o meu filho. Ponham o meu anel em seu dedo e os meus melhores sapatos nos seus pés. Tragam nosso bezerro mais cevado do campo e matem-no, e vamos comer e alegrar-nos.. Pois este meu filho estava morto e agora vive outra vez; ele estava perdido e agora foi encontrado.” Em poucas horas iniciaram uma grande comemoração.





Ao fim da tarde, seu filho mais velho voltou do trabalho no campo; e quando se aproximava da casa, ouviu o som de música e dança. Ele chamou um dos servos e perguntou: “Qual é o significado desta festa?”





O servo respondeu: “O seu irmão voltou para casa; e seu pai mandou matar o bezerro mais cevado porque ele voltou são e salvo.”





Ao ouvir isto, o irmão ficou muito zangado, e recusou-se a entrar no banquete; de forma que seu pai saiu e veio lhe pedir para entrar.





Mas ele respondeu: “Olhe que durante todos estes anos eu o tenho servido, sem nunca quebrar nenhum de seus mandamentos; mas o senhor nunca fez uma festa para eu celebrar com meus amigos. E agora o meu irmão fugitivo voltou, ele que sem dúvida gastou a sua herança com prostitutas, e o senhor mata o bezerro mais caro para celebrar.”





O pai disse: “Meu filho, você sempre esteve comigo, e você sabe que tudo que eu tenho é seu. É certo que nós celebremos e agradeçamos; pois o seu irmão estava morto, e vive outra vez, estava perdido, e agora foi encontrado.”�





Se vocês não se converterem e se tornarem como crianças pequenas, não entrarão no reino do céu. O Filho do Homem veio para salvar aqueles que estão perdidos: pois não é a vontade do Pai que está no céu que nem mesmo o menor dentre vocês se perca.�





Porque Deus tanto amou o mundo, que deu seu único Filho, para que qualquer que creia nele não tenha que morrer, mas tenha a vida eterna. Vocês crêem nisto?��



DISCÍPULOS E SERVOS

















Você não pode permitir que sua vida seja dominada por dois senhores. Ou você odiará um e amará o outro, ou se apegará a um, e desprezará o outro. Você não pode servir a Deus e permanecer um escravo dos deuses deste mundo.�














Quem de vocês, ao planejar construir uma torre, não se senta primeiro para estimar os custos, assegurando-se de que há dinheiro suficiente para concluir a obra? Do contrário você lança o fundamento e será depois obrigado a abandonar o projeto. As pessoas que estão olhando a construção vão rir de você, e dizer: “Ele começou a obra, mas teve que parar porque foi à falência.”





Um rei que pretende entrar em guerra deve primeiro sentar-se com seus conselheiros militares para considerar se o seu exército de dez mil pessoas é capaz de derrotar a força do inimigo que possui vinte mil. Se os seus conselheiros não vêem chance de vitória, o rei deverá enviar os seus embaixadores para conversar com o inimigo e tentar negociar a paz antes da batalha começar.





Assim, vocês primeiro devem examinar aquilo que possuem: família, dinheiro, bens terrenos. Se não estiverem prontos a arcar com os custos e a assumir um compromisso total abrindo mão destas coisas, não poderão me seguir de verdade.�





Deixe-me lembrar-lhes: a pessoa que é diligente nas coisas pequenas também será encarregada do muito; e a pessoa que é desonesta no pouco também será desonesta no muito. Se não se podem confiar a vocês riquezas terrenas, como lhes poderão ser confiadas as riquezas espirituais? E se não são honestos com aquilo que pertence aos outros, quem é que lhes dará uma parte de sua riqueza?�





Eu envio vocês como ovelhas no meio de lobos: então, sejam cautelosos como as serpentes, mas inofensivos como as pombas.�





Vocês sabem como os reis e governantes desta terra exercem a sua autoridade, e dominam sobre os pobres que estão abaixo deles. Isto não se aplica a vocês que pertencem ao reino de Deus. Quem quiser ser importante entre vocês, deve primeiro servir aos outros. E qualquer de vocês que vier a ser o maior de todos, deverá ser primeiro o servo de todos. Assim também eu, o Messias, não vim para ser servido, mas para servir, e para dar a minha vida como resgate por muitos. Se vocês sabem estas coisas, felizes serão se as praticarem.�





Continuem na luz da minha palavra: então serão verdadeiramente meus discípulos.





Não sejam como os falsos piedosos, inventando leis e ordenanças. Eles se vangloriam das suas leis mas não seguem nenhuma delas. Eles põem cargas de legalismo no pescoço de seus seguidores, enquanto nem sonham em observar tais regras. Eles fazem o máximo para serem vistos, usando roupas extravagantes, comportando-se com grande cerimônia; eles adoram sentar-se à cabeceira da mesa e nas primeiras fileiras. Eles adoram ser chamados de ‘estimados’ e ‘mestres eruditos’. Mas vocês não deveriam ser chamados ‘estimados’ ou ‘mestres’; pois há somente um mestre, e vocês são todos seus irmãos e irmãs.





Deixem de chamar as pessoas de ‘pai espiritual’, pois vocês só têm um Pai no céu. E nem permitam a ninguém chamá-los de ‘mestre erudito’; porque há somente um mestre, Cristo. Aquele que é maior dentre vocês deverá servir aos outros; e todos aqueles que se humilharem serão exaltados.�





Quando o Messias retornar em sua glória, e todos os santos anjos com ele, sentar-se-á no trono da sua glória celestial. Perante ele se reunirão todas as nações; e ele separará as pessoas umas das outras, assim como um pastor separa as ovelhas dos bodes. Ele colocará as ovelhas à sua mão direita, e os bodes à sua esquerda.





Então o Rei dirá àqueles assentados à sua mão direita: “Venham, abençoados de meu Pai; entrem na herança do reino, preparada para vocês desde a fundação do mundo. Porque eu tive fome e vocês me deram comida. Eu tive sede e vocês me trouxeram água fresca para beber. Eu era estrangeiro e vocês me convidaram para entrar. Eu estava sem roupa e vocês me vestiram. Eu estava doente, e vocês cuidaram de mim. Eu estava na prisão, e vocês me visitaram.”





Então os justos responderão admirados: “Senhor, quando é que o vimos com fome, e lhe demos comida; ou com sede e lhe demos algo para beber? Quando é que o vimos como estrangeiro e lhe demos abrigo, ou necessitado de roupas e o vestimos? Será que o vimos doente alguma vez e cuidamos do senhor: ou na prisão, e o visitamos?”





O Rei replicará: “Verdadeiramente, eu lhes digo agora, da mesma maneira que vocês fizeram estas coisas para o mais insignificante dos meus irmãos ou irmãs, vocês o fizeram também a mim.





Mas para aqueles à sua esquerda, o Rei dirá: “Apartem-se de mim! Porque eu tive fome, e vocês não me deram comida. Eu tive sede, e vocês não me ofereceram nada para beber. Eu era estrangeiro, e vocês me expulsaram. Eu estive nu, e vocês não me deram roupas. Eu estive doente, mas vocês não cuidaram de mim. Eu estive na prisão, mas vocês não me visitaram.”





Então eles perguntarão: “Senhor, quando foi que o vimos com fome, ou com sede, ou desabrigado, ou nu, ou doente, ou na prisão, e não o consolamos?”





O Rei responderá: “Verdadeiramente eu lhes digo, da mesma forma que vocês deixaram de fazer estas coisas ao mais insignificante dos meus irmãos e irmãs, vocês deixaram de fazê-las para mim.”





Estes então serão mandados para a escuridão eterna, mas os justos serão conduzidos para o lugar da vida.�





Vocês me chamam de Mestre e Senhor, e vocês têm razão, porque eu realmente sou. Se eu, então, que sou Senhor e Mestre de vocês, estou disposto a ser o mais inferior dos servos, então vocês também deveriam estar prontos a servir uns aos outros. Eu lhes dei o exemplo, vocês devem fazer o mesmo que eu fiz com vocês.��



A GRANDE COMISSÃO

















Deixe os que estão mortos espiritualmente cuidar de suas preocupações terrenas; mas vocês devem ir e proclamar a volta do reino de Deus ao mundo que espera.�














Há uma grande safra diante de vocês; mas infelizmente, os trabalhadores são poucos. Orem ao senhor da plantação para que ele envie mais trabalhadores para a colheita. Ninguém que põe a sua mão no arado e olha para trás está apto para o reino de Deus.�





Aquele que crê em mim fará as mesmas obras que eu faço, e ainda maiores; pois eu tenho que voltar ao meu Pai no Céu. Se alguém quer me servir, siga-me; e aonde eu estiver, ali também estará o meu servo, e ele será honrado pelo meu Pai.�





Vão e anunciem: “O reino do céu já chegou para vocês.”





Curem os enfermos, restaurem a saúde aos leprosos; ressuscitem os mortos; expulsem demônios! Lembrem-se daquilo que eu lhes disse: “Gratuitamente vocês receberam esta nova vida. Gratuitamente devem dá-la aos outros!”�





Se vocês não estão a meu favor, estão contra mim; e aqueles que não ajuntam comigo, espalham.�





Sempre que forem convidados para entrar em uma casa, abençoem a casa dizendo: “Paz seja nesta casa.” Se as pessoas da casa forem de paz, a bênção que deram será aceita, e elas serão beneficiadas. Caso contrário, os benefícios da bênção retornarão para vocês.





Não hesitem em aceitar hospitalidade, mas permaneçam com firme propósito, e recusem-se a vaguear sem destino. Desfrutem de qualquer comida ou bebida que lhes for oferecida, porque aquele que trabalha é digno de seu salário.�





Aqueles que recebem a pessoa que eu enviei com esta mensagem, também recebem a mim, e aqueles que me recebem, recebem ao Pai que me enviou.�





Tenham cuidado: há alguns que tentarão silenciar suas vozes; que lhes entregarão ao tribunal, e os tratarão injustamente, e até farão o possível para pô-los na prisão. Por causa da minha mensagem, vocês serão chamados para testificar perante aqueles que não crêem: autoridades, governadores e reis.





Se vocês forem acusados e levados ao tribunal, não tenham medo de não conseguir falar. As palavras serão dadas a vocês no momento certo. Vocês não precisam confiar somente em palavras, pois o Espírito do Pai falará por vocês. Lembrem-se de que no reino terrestre, nenhum servo é maior do que o seu senhor. Se eles perseguiram a mim, eles também perseguirão a vocês, punindo-lhes por minha causa, sem estar cientes de quem foi que me enviou a este mundo. Se, entretanto, eles aceitarem e seguirem a minha mensagem, eles também aceitarão e seguirão a mensagem de vocês.�





Se eu não tivesse vindo com a mensagem da verdade, os habitantes da terra não estariam conscientes de suas falhas e de sua conduta pecaminosa. Agora não podem mais se esconder atrás da antiga ignorância da verdade. Se eu não tivesse realizado entre eles tantos milagres poderosos, não teriam compreendido as suas imperfeições. Mas agora, aqueles que rejeitaram a verdade já viram os milagres, e odeiam a mim e a meu Pai. Isto aconteceu para que a profecia se cumprisse: “Eles me odiaram sem motivo.”�





Eu vim trazer fogo sobre a terra. Como eu desejo vê-lo arder! Vocês pensavam que eu vim trazer calma e tranqüilidade à terra? Eu lhes digo que não. Eu vim para trazer divisão: pois daqui por diante, haverá cinco pessoas numa casa que discordarão entre si daquilo em que crêem: três contra dois, dois contra três.�





Quando forem confrontados com o ódio do mundo, lembrem-se como eu fui odiado primeiro. E quando forem perseguidos em um lugar, sigam para outro lugar. Vocês não terão alcançado todas as cidades da terra antes do retorno do Messias. Se uma cidade se recusa a aceitá-los ou a escutar a sua mensagem, sacudam a poeira daquela cidade dos seus pés ao partir. Acreditem-me, no dia do julgamento final, terá sido melhor pertencer à terra de Sodoma e Gomorra do que àquela cidade.�





Se seguissem a maneira de agir do mundo, o mundo os amaria. Mas como vocês seguem o caminho do reino, já que eu os chamei para o reino, o mundo despreza e odeia vocês.�





Qualquer um que escutar o que vocês dizem, escuta também a mim; e aqueles que desprezam vocês por causa das suas palavras verdadeiras, desprezam a mim. Ao rejeitar a mim, eles rejeitam o Pai que me enviou. Suportem a crítica dos céticos e incrédulos por amor ao meu nome. Fiquem firmes; fazendo isto, vocês serão salvos.�





Eu lhes tenho dito estas coisas para que vocês encontrem a paz em mim e no cumprimento das minhas palavras. No mundo vocês terão sofrimento e problemas; mas alegrem-se, pois eu venci o mundo.��



A ORAÇÃO DE CRISTO PELOS





SEUS DISCÍPULOS

















Pai, já chegou a hora. Glorifica o teu Filho, para que ele possa glorificar a Ti; pois Tu lhe deste autoridade sobre todo homem e mulher na terra, para que ele dê a vida eterna àqueles que Tu lhe deste.














E esta é a vida eterna: que eles conheçam a Ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo a quem Tu enviaste. Eu Te glorifiquei na terra completando o trabalho que Tu me deste para fazer. Agora, Pai, revela a minha glória diante da Tua presença, a glória que eu tinha contigo desde antes da criação do mundo. Eu revelei o Teu nome àqueles que Tu tiraste do mundo para me dar. Eles eram Teus, e Tu os deste a mim, e eles aceitaram as Tuas palavras eternas. Agora eles sabem que todas as coisas que Tu me deste vêm de Ti. Eu lhes transmiti fielmente as palavras que Tu me deste; eles acreditaram nelas, e passaram a reconhecer em seus corações que eu vim de Deus, e que fui enviado por Ti.





Eu não oro pelo mundo, mas por aqueles que Tu me deste; porque eles são verdadeiramente Teus. Todos estes que acreditaram em mim são Teus; e eles honram o meu nome. Eu voltarei para Ti, no céu; mas aqueles que crêem em mim permanecerão neste mundo. Pai, guarda-os no poder do teu nome para que eles todos sejam um, como nós somos um.





Enquanto estive com eles no mundo, eu os guardei no poder que Tu me deste; eu os guardei e nenhum deles se perdeu, a não ser o filho da destruição (Judas Iscariotes, o discípulo que traiu a Jesus), para que a escritura se cumprisse. Agora vou para junto de Ti; mas eu peço estas coisas enquanto ainda estou neste mundo, para que eles possam experimentar e receber a completa revelação daquilo que lhes pertence.





Eu lhes dei a Tua palavra, e o mundo os odiou, porque eles não são mais filhos deste mundo escuro e decadente, assim como eu também não sou. Não Te peço que os tires do mundo, mas que os protejas do maligno; pois como eu, eles não são filhos da escuridão. Faze-os santos com a Tua verdade; pois a Tua palavra é a verdade.





Assim como Tu me enviaste ao mundo, também eu os envio ao mundo. E por causa deles eu me entrego, para que eles tornem-se santos e cresçam na verdade. Eu não somente oro por estes, mas também pelos futuros crentes, que virão a crer em mim por causa do testemunho dado por estes. Faça-os ser unidos em um só coração e mente, assim como Tu e eu somos um: que assim como Tu estás em mim e eu em Ti, eles estejam em nós; e o mundo saberá que Tu me enviaste.





Eu lhes dei a glória que Tu me deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um: eu neles e Tu em mim, sendo aperfeiçoados em unidade, para que com isto o mundo compreenda perfeitamente que Tu me enviaste, e que os amaste assim como amaste a mim. Que eles um dia possam estar comigo, no lugar onde estarei, contemplando a minha glória, a qual Tu generosamente me deste desde a criação do mundo.





Pai de bondade e verdade, o mundo não Te conheceu; mas eu Te conheci, e estes que crêem em mim sabem agora que foste Tu que me enviaste. Eu revelei a eles a Tua pessoa, e continuarei a revelar-lhes quem Tu és, para que o amor que Tu me tens possa habitar em seus corações, e para que eu também possa habitar dentro deles. Assim seja.�





QUINTA PARTE








A PROMESSA�



ESTA GERAÇÃO

















Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras nestes dias de pecado e incredulidade, o Filho do Homem se envergonhará também dele, quando retornar na glória de seu Pai e junto com os santos anjos.�














Em sua incredulidade, esta geração clama por um sinal; e não lhe será dado nenhum sinal além do sinal dado ao profeta Jonas. Pois assim como Jonas esteve dentro do grande peixe por três dias e noites, assim também o Filho do Homem será sepultado por três dias e três noites na terra.





Verdadeiramente, virá um dia em que os habitantes de Níneve (a capital da Assíria conhecida com a Cidade dos Ladrões) se levantarão em juízo contra esta geração e a condenarão; pois eles se arrependeram devido à pregação de Jonas; e agora alguém maior do que Jonas está diante de vocês.





A Rainha de Sabá também se levantará para julgar esta geração, e a condenará; pois ela viajou uma grande distância para ouvir as palavras sábias de Salomão, e vejam, aqui está alguém que tem maior sabedoria do que Salomão.�





Como posso descrever esta geração? São como crianças sentadas na praça, gritando umas para as outras: “Nós tocamos melodias alegres nas nossas flautas mas vocês não dançaram nem cantaram. Então nós resolvemos tocar uma canção lúgubre, mas vocês se recusaram a ficar tristes.”





João, o meu precursor, viveu entre vocês com austeridade. Todos diziam: “Ele deve ter um demônio.” Agora o Filho do Homem veio até vocês, gozando plenamente da vida, e vocês dizem: “Um bêbado e um glutão, amigo de párias e pecadores!” Como vocês justificam brilhantemente suas próprias inconsistências!�





Ó, geração que vive sua vida baseada em mentiras; como é que podem dizer algo digno de se ouvir sendo tão mentirosos? Pois a boca fala daquilo que está cheio o coração.�





Quando anoitece vocês dizem: “Vai fazer bom tempo porque o céu está descoberto.” E pela manhã vocês dizem: “Vai fazer mau tempo hoje, pois o céu está nublado e ameaçador.” Vocês podem prever acuradamente uma mudança de tempo. Será que não podem discernir os sinais dos tempos?�





Venham, todos vocês que estão exaustos, oprimidos e cansados da vida, e eu lhes darei um descanso maravilhoso! Recebam as minhas palavras e deixem-me ensinar-lhes, pois eu sou terno e bondoso. Finalmente vocês acharão descanso para suas almas! Pois aquilo que eu peço de vocês é para o seu próprio bem, e a carga que lhes dou para levar, é leve.�





Aqueles dentre vocês que escolherem me seguir nesta geração, sentar-se-ão um dia em tronos e julgarão reinos, e também julgarão aqueles que endureceram os seus corações e deram as costas para estas palavras de justiça.��



UM LUGAR PARA VOCÊS

















Eu vou preparar um lugar para vocês.�














Saibam isto: se eu for e preparar um lugar para vocês, eu voltarei, e os levarei para estar comigo; para que onde eu estiver, ali vocês também estejam. Não deixem que seu coração fique perturbado: vocês crêem em Deus; creiam também em mim. Na casa de meu Pai há muitas mansões: se não fosse assim eu lhes teria dito. Eu tenho que partir, mas voltarei para vocês. Se vocês me amassem de verdade, se alegrariam porque eu vou para o Pai: pois o meu Pai é maior do que eu.�





Não fiquem admirados de eu dizer: em breve vocês não me verão; e pouco tempo depois, vocês me verão outra vez. Vocês chorarão e ficarão tristes mas o mundo se alegrará. Vocês ficarão atribulados; mas seu sofrimento se transformará em alegria.�





Uma mulher durante o parto tem dores e agonia; mas assim que a criança nasce, ela esquece a dor, por causa da alegria de ter trazido ao mundo uma criança sua. Por um momento vocês experimentarão o sofrimento; mas eu vou voltar a vê-los e os seus corações se alegrarão, e ninguém vai mais poder tirar-lhes esta alegria.��



A PROMESSA DO ESPÍRITO

















É o Espírito que tem o poder de dar a vida.�














Se vocês me amam, então guardem os meus mandamentos. E eu orarei ao Pai, e ele lhes dará um outro Consolador para estar com vocês para sempre. Ele é o espírito da verdade. O mundo não o aceita, porque não o vê nem o conhece. Mas vocês vão reconhecê-lo, pois ele habitará com vocês e estará em vocês.�





Não vou deixá-los desamparados. Agora é necessário para vocês que eu vá embora; porque se eu não for, o Consolador, o Espírito Santo, não poderá vir para vocês. Quando eu partir o enviarei a vocês.





Quando ele chegar, revelará ao mundo o que é pecado, e o que é justiça e condenação. Pecado, porque eles não acreditam em mim; justiça, porque eu vou para o meu Pai, e vocês não me verão; condenação porque o poder maligno do príncipe deste mundo foi derrotado.





Eu tenho muito mais coisas a dizer para vocês, mas vocês não podem compreendê-las agora. Entretanto, quando o Espírito da verdade chegar, Ele guiará vocês em toda a verdade, pois Ele não falará de si mesmo; mas somente falará aquilo que ouvir, mostrando a vocês as coisas que estão para vir.�





Ele me louvará e glorificará, revelando a minha glória a vocês. Lembrem-se: toda a glória do Pai também pertence a mim. Por isto posso lhes fazer esta promessa: o Espírito revelará a vocês a minha natureza divina.�





Se o seu filho lhe pedisse pão, será que você lhe daria uma pedra? Se seu filho pedisse para comer peixe, você lhe daria uma cobra? Será que você daria um escorpião para a criança que lhe pedisse um ovo? Se vocês que são deste mundo sabem suprir a necessidade de seus filhos, tanto mais o seu Pai celestial dará o Espírito Santo àqueles que lhe pedirem.�





Quando vier o Consolador, o Espírito da verdade que eu enviarei do Pai, ele testificará de mim. Ele lhes ensinará todas as coisas, e lhes recordará tudo aquilo que eu tenho dito.��



UM CONVITE PARA A VIDA

















Todo aquele que crê no Filho terá vida eterna.�














Um homem rico planejou um grande banquete e convidou muitas pessoas. Quando se concluíram as preparações, ele enviou seu servo àqueles que haviam sido convidados anunciando: “Venham, pois tudo já está pronto.”





Mas todos os convidados começaram a inventar desculpas. O primeiro replicou: “Eu acabei de comprar um pedaço de terra, e eu tenho que ir vê-lo mais uma vez. Queira desculpar a minha ausência.”





O segundo disse: “Eu acabei de comprar um rebanho de gado e tenho que ir examiná-lo. Queira desculpar a minha ausência.”





Um terceiro respondeu: “Eu acabei de me casar e não posso comparecer.”





Finalmente, quando o servo voltou e contou o que havia ocorrido, seu amo lhe ordenou: “Vá depressa às ruas da cidade e reúna os pobres, os aleijados, os doentes e os cegos.”





O servo fez o que ele mandou, e retornou dizendo: “Senhor, eu fiz o que me mandou e ainda há lugar à mesa.”





“Vá então pelas estradas e pelos campos”, replicou o homem rico, “e insista com todos que encontrar para virem preencher os lugares à minha mesa. Pois eu lhes digo: nenhum daqueles que foram inicialmente convidados provarão do banquete que eu lhes havia preparado.”�





Qualquer que ouve as minha palavras e crê naquele que me enviou terá a vida eterna e não será condenado;  mas passará da morte para a vida. Não fiquem admirados com isto; pois o tempo está próximo quando os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus,  e aqueles que ouvirem a sua voz viverão. Em sua sepultura, os mortos ouvirão a voz dele e serão ressuscitados; aqueles que tiverem feito o bem serão ressuscitados para uma nova vida, e aqueles que viveram em pecado ressuscitarão para a condenação.�





Este é o caminho para a vida eterna: conhecer o único Deus verdadeiro e Jesus Cristo, o único que foi enviado à terra! Levem as minhas palavras a sério. Pois Deus tanto amou o mundo, que Ele deu o seu único Filho para morrer, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas seja salvo e tenha a vida eterna. Estas boas novas do reino serão pregadas em todo o mundo como testemunho para todas as nações; e então virá o fim.��



O FINAL DOS TEMPOS




















Verdadeiramente eu lhes digo: esta geração não passará até que todas estas coisas sejam cumpridas.�














Certa vez um dono de terras plantou uma vinha e construiu no terreno um lagar para fazer vinho. Ele fez uma cerca alta em volta de sua propriedade e ergueu uma torre de vigia. Depois arrendou a vinha a alguns lavradores e viajou para uma terra distante. Quando se aproximou o tempo da colheita, o proprietário enviou os seus servos aos lavradores da vinha para recolher a sua parte dos lucros. Mas os lavradores emboscaram os servos; bateram num, mataram outro e o terceiro expulsaram a pedradas.





Pela segunda vez o proprietário mandou servos para recolher a parte que lhe cabia; e apesar de ter enviado ainda mais gente do que antes, estes servos tiveram o mesmo destino dos primeiros.





Finalmente, o proprietário mandou o seu único filho, pensando: “Pelo menos eles respeitarão o meu próprio filho.”





Entretanto, quando os lavradores da vinha viram o filho se aproximar, tramaram entre eles: “Este é o herdeiro. Se nós o matarmos, a sua herança será nossa.”





Então eles o pegaram, arrastaram-no para fora da vinha e o mataram. Eu lhes pergunto, quando o proprietário da terra finalmente retornar, o que será dos lavradores da vinha?�





Ó, meu povo, meu povo, vocês que mataram os profetas e desprezaram aqueles que lhes foram enviados, quantas vezes tive de ajuntá-los como uma galinha que ajunta a sua ninhada debaixo das asas, e mesmo assim vocês não quiseram ajuda! Olhem, a sua casa ficará deserta; e vocês não mais me verão até que chegue o momento quando todos dirão: “Bendito é aquele que vem em nome do Senhor.”�





Se ao menos tivessem tomado conhecimento naqueles dias da vida eterna que esteve ao seu alcance! Mas estas coisas agora estão escondidas dos seus olhos. Os poderes dos céus se abalarão, e os corações das pessoas congelarão de medo, antecipando as calamidades que estão para vir sobre a terra.�





Quando chegar o final dos tempos e vocês virem a “abominação desoladora” no santuário, da qual falou o profeta Daniel, então será a hora daqueles que habitam nas cidades fugirem para as montanhas. Os que estão nos telhados não desçam á casa para apanhar suas coisas; e os que estão trabalhando na terra não devem voltar para buscar suas roupas. Ai das mulheres que estão para dar a luz naqueles dias! Orem para que a sua fuga não seja no inverno, ou no dia do sábado: pois haverá sofrimento tal como jamais houve desde a fundação do mundo ou em qualquer outra época. A não ser que estes dias se encurtem, ninguém sobreviverá. Contudo, estes dias serão abreviados por causa do povo escolhido de Deus.�





Pois o dia chegará quando os seus inimigos cavarão uma trincheira ao redor de suas muralhas, e cercarão vocês de todos os lados. Eles os arremessarão ao chão, juntamente com os seus filhos, e não deixarão nenhuma pedra de pé; toda esta miséria porque vocês se recusaram a reconhecer a Deus quando este veio visitar vocês.�





Vocês estão vendo estas paredes magníficas do templo? Verdadeiramente eu lhes digo, nenhuma pedra será deixada de pé! Jerusalém será pisoteada pelos incrédulos, até que o tempo deles se cumpra.�





Quando ouvirem falar de guerras e rumores de destruição, não deixem que seus corações fiquem atemorizados: pois estas coisas primeiro terão de acontecer; mas ainda não será o fim.  Nação se voltará contra nação e reino contra reino. Cenas terríveis e grandiosos sinais aparecerão nos céus. Haverá sinais no sol e na lua e nas estrelas. Na terra haverá grande sofrimento entre as nações e perplexidade, como o rugido das ondas poderosas do mar. Aumentará a fome, pragas, e terremotos. Isto tudo é o começo dos sofrimentos. Como o pecado dominará, o amor de muitos se esfriará.�





Vocês serão traídos e condenados à morte, e serão odiados por todas as nações por causa do meu nome. Mas permaneçam vigilantes, e orem sempre para que sejam considerados dignos de escapar destas coisas que irão ocorrer; e possam apresentar-se um dia diante do Messias, o Filho do Homem.�





Aprendam a lição dada pela figueira. Quando os seus galhos estão cheios de seiva e produzem novas folhas, sabem que o verão está próximo. Nenhum homem sabe o dia exato ou a hora precisa do retorno do Messias; nem mesmo os anjos no céu, mas somente o meu Pai. Entretanto, quando vocês virem o início de todos estes acontecimentos, saberão que o dia está próximo.��



O REGRESSO

















Estejam vigilantes, pois vocês não sabem a hora em que o seu Senhor virá.�














Cuidem para que ninguém os engane; pois no final dos tempos, muitos virão usando o meu nome dizendo:” Eu sou o Cristo,” e eles enganarão a muitos. Falsos profetas se levantarão; e eles também levarão muitos a acreditar em suas mentiras.�





Não acreditem neles quando disserem: “Aqui está um que é semelhante a Cristo, ou ali está um filho do Cristo.” Pois surgirão muitos falsos Cristos e falsos profetas exibindo sinais e maravilhas estranhas. Até os justos serão enganados.





Se eles disserem, “Olhem, ele está no deserto,” não saiam correndo à minha procura; ou quando disserem, “Ele está num lugar secreto que somente eu conheço,” não acreditem neles. Pois como o relâmpago resplandece através do espaço, iluminando os céus desde o oriente até o ocidente, assim será a vinda do Filho do Homem.�





No fim dos tempos, o sinal do Filho do Homem aparecerá nos céus fazendo estremecer as nações da terra; pois elas verão o Messias, o Filho do Homem, chegando em poder e grande glória; e verão o Filho do Homem sentado à mão direita do Deus vivo, retornando nas nuvens do céu. E ele enviará os seus anjos com grande soar de trombeta; e eles ajuntarão os escolhidos dos quatro ventos, dos recantos mais longínquos dos céus e da terra, e recompensarão a todos conforme as suas obras.�





Assim como foi nos dias de Noé, assim também será no tempo da vinda do Filho do Homem. Nos dias que precederam o grande dilúvio eles comiam e bebiam, casavam e davam-se em casamento, e festejavam descuidadamente, até o dia em que Noé entrou na arca. Eles ignoraram os avisos do dilúvio que se aproximava.�





Assim também aconteceu nos dias de Ló. Eles comeram e beberam, compraram e venderam, plantaram e edificaram. Mas no dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu fogo e enxofre dos céus, e todos foram destruídos. Assim será no dia em que o Filho do Homem for revelado.�





Não deixe que seus corações fiquem sobrecarregados pela busca dos prazeres terrenos, dissipação ou das ansiedades da vida. Não deixem que a minha volta os encontre despreparados; pois virá como uma armadilha surpreendendo a todos os que habitam na terra.�





Dois estarão trabalhando no campo. Um será levado e o outro ficará para trás. Duas mulheres estarão moendo o trigo. Uma será levada e a outra ficará para trás. Estejam vigilantes, pois vocês não sabem a que hora o seu Senhor retornará. Mas saibam isto: se os que estão na casa soubessem a hora em que o ladrão viria roubar a casa, eles ficariam acordados à espera, e não deixariam que sua casa fosse saqueada.





Eu posso lhes garantir o seguinte, muitos profetas e reis desejaram ver as coisas que vocês agora vêem, mas não tiveram esta oportunidades; e muitos quiseram ouvir as coisas que vocês agora ouvem, e não tiveram esta chance; enquanto vocês viram todas estas profecias se realizarem.





Preparem os seus corações; pois no momento em que vocês menos esperarem, o Filho do Homem virá.�





Ouçam a história das dez damas de honra que tomaram as suas lâmpadas e saíram ao encontro do noivo, iluminando o caminho para a sua chegada. Este grupo era formado por cinco moças sábias e cinco moças tolas. As moças tolas não levaram óleo suficiente para suas lâmpadas, enquanto as sábias levaram consigo bastante óleo. Como o noivo demorou para chegar, elas ficaram cansadas e pegaram no sono.





Então, à meia-noite, ouviu-se um grito: “Olhem, o noivo está chegando! Está na hora de irem ao seu encontro.”





Apressadamente, as moças levantaram-se e começaram a preparar suas lâmpadas. Então as tolas disseram às sábias: “Dêem-nos um pouco do óleo que trouxeram; pois as nossas lâmpadas estão apagadas.”





“Não podemos,” as sábias responderam, “pois não há óleo suficiente para todas nós. Vão depressa acordar os vendedores e comprem mais óleo para vocês.”





Mas enquanto elas saíram para procurar óleo, o noivo chegou; e aquelas que estavam prontas foram com ele para a celebração das bodas, e a porta se fechou.





Muito tempo depois, as outras voltaram, e começaram a clamar: “Senhor, Senhor, deixe-nos entrar.”





Mas ele respondeu e disse: “Verdadeiramente eu lhes digo, eu não conheço vocês.”�





Abençoados são os servos que, quando o Senhor voltar, encontrar prontos à espera de sua chegada, mesmo que chegue no meio da noite, ou de madrugada. Verdadeiramente eu digo que ele vestirá suas roupas de festa e convidará tais servos para comer com ele à mesa, levantando-se ele próprio da mesa para serví-los como convidados de honra!�





Então estejam alerta e vigilantes; pois vocês não sabem o dia nem a hora em que o Filho do Homem voltará. Vivam suas vidas de forma a estar preparados, com suas lâmpadas acesas; assim como os servos que esperam à porta, atentos para ouvir o seu senhor bater para entrar; pois eles serão encontrados prontos e cheios de expectativa quando ele voltar.�





É mais fácil que o céu e a terra desapareçam, do que qualquer uma destas palavras não ser cumprida.�


SEXTA PARTE








OS ÚLTIMOS DIAS DE


CRISTO NA TERRA�



A TRAIÇÃO

















Todas as coisas que foram escritas pelos profetas a respeito do Messias serão cumpridas. Ele será entregue nas mãos dos incrédulos, será escarnecido, tratado com desprezo e torturado. Eles o espancarão, e o matarão; mas no terceiro dia ele ressuscitará outra vez.�














Em breve eu terei de deixar este mundo. Por enquanto vocês não poderão estar comigo no lugar para onde vou. Vamos celebrar uma última vez juntos a Páscoa antes que chegue a hora do meu sofrimento; pois eu lhes digo em verdade: eu não celebrarei outra vez a Páscoa, até que o seu significado se cumpra no reino de Deus; também não beberei do fruto da videira até que venha o reino de Deus.





Este pão representa o meu corpo, que é entregue por vocês. Comam dele, em memória de mim. Este vinho representa o novo pacto de salvação, selado pelo meu sangue que eu derramei por causa de vocês.�





Eu tenho que entregar a minha vida como foi predito pelos profetas. Contudo, virá grande sofrimento sobre aquele que traiu o Filho do Homem. Teria sido melhor que ele não tivesse nascido. Isto não se aplica a todos vocês, pois eu conheço muito bem aqueles a quem escolhi; porém está escrito: “Aquele que come comigo o pão me trairá.” Eu lhes digo isto agora, antes de acontecer, para que vocês depois creiam em mim.�





Vocês se vangloriam de estar dispostos a entregar suas vidas por minha causa? Infelizmente vocês todos me abandonarão na noite da minha traição, como os profetas disseram: “Ferirei o pastor, e as ovelhas se dispersarão.”�





Ó, Pai, ouve a minha oração! Se for possível, passa de mim este sofrimento! Contudo, não a minha vontade, mas a Tua vontade seja feita.�





Vejam, já chegou a hora do Filho do Homem ser entregue nas mãos dos pecadores. Prestem atenção, pois aqueles que vivem pela espada morrerão pela espada.�





Todavia, como é que puderam trair o Filho do Homem com um beijo, prendê-lo como um ladrão usando espadas e cacetes? Todos os dias estive entre vocês no templo, e vocês nunca me tocaram. Mas esta é a sua hora, e o poder da escuridão está operando.�





Vocês não sabem que eu poderia orar a meu Pai e Ele enviaria doze legiões de anjos para me defender? Entretanto, como se cumpririam as Escrituras que dizem que tudo deve acontecer desta maneira? Agora o Filho do Homem será glorificado e Deus será glorificado nele.��



O JULGAMENTO E A CRUZ

















O senhor não tem poder nenhum contra mim, a não ser que lhe seja concedido do alto.�














Por que está me fazendo estas perguntas? Devia interrogar aqueles que ouviram as minhas palavras. Eles sabem muito bem as coisas que eu disse. Eu não espalhei a minha mensagem em segredo, mas falei abertamente para todo o mundo ouvir. Eu ensinei publicamente nos lugares de adoração e nos templos onde meus seguidores se reuniam.





Se aquilo que eu disse viola de alguma maneira as suas leis, então apresente provas disto. Mas se eu falei a verdade, por que é que me batem?�





O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, os meus seguidores teriam tomado suas armas para defender-me, para que eu não fosse entregue nas mãos de vocês. Mas o meu reino não é um reino terreno.





Contudo, vocês estão certos quando me acusam de ser um rei. Foi para isto que eu nasci, e foi com este propósito que vim a este mundo: para ser testemunha da verdade. Todos aqueles que amam a verdade reconhecem a minha mensagem.�





Agora o príncipe deste mundo será derrotado, e quando eu levantar da terra atrairei todas as pessoas para mim.�





Esta é a razão pela qual o meu Pai me ama; porque eu entrego a minha vida para recebê-la outra vez. Nenhum homem pode tirá-la de mim; mas eu a renuncio de livre vontade. Eu tenho o poder de renunciá-la e de retomá-la outra vez. O Pai me deu este poder e este direito.�





Pai, perdoa-lhes; porque eles não sabem o que fazem.�





Eli, Eli, lamá sabactani!( �






APÓS A RESSURREIÇÃO




















Como vocês são tolos e como demoram para entender tudo o que os profetas disseram! Será que Cristo não tinha que sofrer todas estas coisas para depois entrar em sua glória? Não permaneçam incrédulos por mais tempo, mas creiam.�














Quando eu estava com vocês, disse-lhes que todas estas coisas que foram escritas a meu respeito na lei de Moisés, pelos profetas e Salmistas devem ser cumpridas: estava escrito que Cristo deveria sofrer e ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia; e que o arrependimento e o perdão dos pecados seria pregado em seu nome entre todas as nações, começando em Jerusalém.�





Eu sei de onde eu venho, e para onde vou. Vocês não têm idéia de onde eu venho nem para onde vou. Vocês são da terra, eu sou do alto. Vocês são deste mundo. Eu não sou deste mundo.�





Ninguém ascendeu ao céu, a não ser aquele que desceu do céu, o Filho de Deus que está no céu. Vão e anunciem aos meus irmãos que eu subirei para o meu Pai, e Pai de vocês; e para o meu Deus e Deus de vocês.�





Por que vocês estão perturbados e cheios de dúvidas em suas mentes? Tenham paz. Vejam as minhas mãos e os meus pés. Toquem-me e testemunhem da minha ressurreição; pois um fantasma não tem carne e ossos como estão vendo que eu tenho. Vocês creram porque me viram? Mais felizes ainda são os que não me viram e creram.�





Dentro em breve, o mundo não mais me verá; mas eu continuarei com vocês; e porque eu vivo, vocês também viverão.��



PARA SEMPRE




















Como o meu Pai me enviou, eu também envio vocês.�














Vão, portanto, e ensinem a todas as nações, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Vão por todo o mundo, e proclamem estas boas novas a todas as pessoas. Aqueles que crerem e forem batizados encontrarão salvação; mas aqueles que não crerem, estarão perdidos.�





Esperem a promessa do Pai, conforme eu disse a vocês; pois João Batista batizava seus seguidores com água, mas vocês serão batizados com o Espírito Santo.�





Vocês receberão novo poder quando o Espírito Santo vier sobre vocês; e serão minhas testemunhas, começando aqui em Jerusalém, e Judéia, e Samaria, até às partes mais remotas do mundo. Recebam o Espírito Santo.�





Ensinem às pessoas todas as coisas que eu ensinei a vocês; e lembrem-se… eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.�
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